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ACOMPANHE O PROGRESSO
Estamos na época cio positivismo e pro-

qresso. Este jacto lambem c axiomatico para
os cuidados da belleza. O que representa o
verdadeiro valor e sempre a qualidade, ris-
sim, pois, a mulher moderna se decide
depressa pela acquisição da celebre e aja-
mada marca

A forca vitalizadora e rejrescante d'esta
Água de Colônia legitima e nobre lhe pro-
tege a saúde, tonifica os nervos e o corpo,
e conserva a frescura da juventude cheia
de vida.

Eis ahi porque as damas escolhem iam-
bem os produetos 

"4711" para os seus cuida-
dos corporaes, pois que a sua fama tra-
dicional é garantia absoluta da qualidade

e autentico valor d'estas creacões dos
tempos modernos. ^mi,0

Io Jm>*)
h\\ ^ ,d

|\ 
6tOCKENGASSENM711*^$

12621 ^
¦$

Rotulo
Ázui e Ouro

t 
¦ ¦¦.-. .. ¦

mi £egitima
Clgua de

GoConia

*

621

CMf^^Vltófcf»Sv< u&^í&^&y; J!^jT3jí^^

Agentes gemes: HERM. STOLTZ & Co., Rio de Janeiro São Paulo - Pernambuco.

M

t

1

I

,i4

H



'^m^m^m^^
..0$&8&W**'i' ¦

W A DECANA DAS REVISTAS NACIONAES J ^E===T /JA\ vi j ffl^ ~~ , , . ' „,_ - ^^ggr1
1 P- • w j ií. ^ /// PHaT/^ BV/ / //, /ll\ %í ^BÊSkmmmm\ Telephone* : Redacçao 2-444/ 1 f

Premiada com medalha de ouro /// Ffefl / I f/y// /////////aV. X5^ r -^afll /// ^/ • -j o «m ?
LJ na Exposição de Turim de 1911 e l\ [Tf /^ í#/ /#W' -W^ 3 

= -"- /// Administração 
2-2550 >¦-. í

i o Grande Prêmio na Exposição Tf L-LT/^5^ \<// '// /afl^S-& HI Endereço telegraphico t REVISTA l—J
</« Sevilha em 19W. II 1^/^-J^ ly / 

/A^k^ j^|ra_ 7/ Correspondência dirifida

JJ DA COMP. EDITOU AMERICANA ff^W mmW^^S * ^ÍT ^f'""/\ „ .. II I I / //l mm\'r//A /AaaKftW '-Vví^lPT/n Director responsarei.
/\ MA MARANGUAPE 15 — RIO DE JANEIRO // \4=Hfíyl4Sm f/ JwÈbK X&&&I /=\
[ 

=j| ASSIGNATURAS i, jf  
L_ /ffi%M/Á Á gfM ^\f%J fl f] ESTRANGEIRO r1^

W/^Jl 52 Números (BRASIL) [rã—%~^A Y^nW^^I/M//lS^^\ ^UVT>/^===^=^n I Um anno 65$ J{ 6 mezes 35$ [~Z _—_
\Çf(rfgjl Um anno 50$ M 6 mezes 26$ SjJ^' f áf nW fl b^SÍ S&f jS 

<^[(S) REGISTRADA g^s^g}

\tgj REGISTRADA J^F <— >^ Á 
1^ g&kkf \W Um anno 97$ « 6 mezes 49$ SgÍT

^ 
Um anno 71$ tf 6 mezes 36$ Zl J^ £>S^/Ú A \ W^K^SSÍê i^ AtuIso 1$200 - Atrazàdo 1$500 /,/

II ¦¦¦

Este numero consta de 40 paginas

ANNO XXXII Rio de Janeiro, 18 de Abril de 1931
«>»•>««;-kí-i

-'¦¦

=

NUMERO 18
£®<&^a^W»S®<^.>®®c&^M>lx^^

Papuda, com o seu enorme papo,
é conhecidissima aqui na rua. E bem
se pode dizer que gosa de geral sym-

pathia. Vive mettida comsigo, tem muito
propósito. Por índole — e também de certo
por convicção — evita as querellas, as con-
tendas ruidosas que amotinam a vizinhança
e põem, ás vezes, em desassocego o bairro
inteiro. Anda sempre sozinha, calada, de
cabeça baixa, de papeira cahida, como pen-
sando humildemente, sem sombra de re-
volta, na injustiça do seu destino. . .

Toda a gente gosta delia, mas ninguém
lhe vale da maneira, aliás bem singela e bem
fácil, de que resultaria a sua perfeita ventura
na terra. O que a Papuda queria sei eu e
não ha por ahi quem não saiba: que lhe
abrissem a porta e misericordiosamente lhe
dissessem para entrar e ficar, como da fami-
lia. E de certo não haveria hospede mais
grato nem mais accommodaticio. Quando
aquella, coitada, exigisse alguma coisa!...
Se nem quando passava as maiores neces-
sidades, a peor miséria chegava própria-
mente a pedir — pelo menos que se perce-
bessel Subia a rua, no seu andar pausado
e meditativo, como se desejasse mas não
conseguisse saber que destino realmente
levava. De onde em onde, parava, a olhar,,
á espera. . . Se implicavam com ella — o
que, a principio, não era raro acontecer —
se a enxotavam, erguia-se a custo, doloro-
samente, como se, por motivo daquella hos-
tilidade, mais lhe pesasse e a affligisse o papo
enorme, e dispunha-se a partir. Apenas
nos seus olhos soffredores surgia, por um
momento, uma chamma de interrogação:
Que mal fazia ella, na rua, a quem estava
no jardim ou á janella da casa? Por que a
repelliam com ameaças e para onde iria
ella que não encontrasse a mesma repulsa
cruel? Era, porem, um momento. Logo os
olhos se baixavam, a interrogação ansiosa
voltava para dentro da alma. . . E a Papuda
secuia rua acima, com a cabeça arriando ao
peso da papeira immensa e todo o aspecto
suecumbido daquelles que são forçados a
ir sem saber para onde.

Depois, um bello dia, algum homem de
menos apressado egoismo, alguma mulher
das que, olhando a rua, vêem qualquer coisa
além dos vestidos das mulheres que passam
— alguém resolveu dar á Papuda umas so-
bras de almoço, destinadas ao barril ào lixo.
Esse exemplo incitou outras almas carita-
tivas, masque espontaneamente se não lem-

brariam de semelhante coisa, e não mais lhe
faltaram embrulhos de comida, nem sequer
palavras carinhosas, embora estas... de
longe. Engordou. Por esse lado, não lhe
faz falta a família que partiu, esquecendo-se
de a levar ou, ainda mais ingratamente, a
poz fora do lar, a vassourada. Onde ella
parar alguns momentos, sabe que da casa
fronteira lhe mandarão restos excellentes de
comida, embrulhados num pedaço de jornal.
Já outros infortunados a seguem a distancia
e, quando ella se senta a beira da calçada,
ficam um pouco atrás, á espreita,, para com-
partilhar da esmola farta e saborosa. Nada
soffrega, sem protesto a Papuda se deixa
esbulhar, roubar. E, obrigada pela força das
circumstancias á mendicidade, exerce uma
virtude nunca de certo verificada na classe:
o altruísmo.

O que ella não leva a bem são outras
intimidades. Não gosta de confianças nem
de galanteios. A certas aproximações, en-
colhe-se toda, numa altitude angustiosa
mas intransigente. E, se insistem, acaba
soltandoum grito de tal estridencia e tal
eloqüência, tão lamentoso e desamparado,
acusando.tal soffrimento e tal necessidade
de soccorro*— que sempre alguém açode a
escorraçarmos-algozes. Se, porém, a papuda
vae.aYrás do-seu protector, a manifestar-lhe
umávgratidão; que positivamente não teria
fim, o "protector, com algumas palavras ama-
veis mas evasivas, entra para casa — e fecha
a porta.

Não ha realmente.outra razão para tal
melancolia senão essa de a não deixarem en-
trar numa habitação, onde ella, com a sua
imaginação saudosa, orphã de carinhos do-
mestiços, possa reconstituir o antigo lar per-
dido. O próprio papo a ha de incommodar
menos do que, á primeira vista, parece.
Talvez nos doa mais, a nós, do que a ella.
Sim, perfeitamente! Nós é que, diante de
tal cxcrescencia, inventamos uma tragédia.
Queremos ver alli um tumor absolutamente
maligno, crescendo de dia para dia, quando
em verdade elle está sempre do mesmo
tamanho. A Papuda, porém, se attenta-
mente e a frio a observarmos, mostra não
não fazer daquillo o menor caso E, vaidosa
como todas as creaturas do seu sexo. talvez
até ache que o papo lhe dá certa graça e
distlncção !

Além disso, é preciso não pensar apenas
na própria sorte mas também na dos outros.

E certamente, como boa philosopha, a Pa-
pnda, com todo o seu papo, se compara
a outros desherdados, seus semelhantes, que,
sem tecto e sem caricias de mãos familiares,
vagueiam por essas ruas. Andam cobertos
de sarna. Pelo seu corpo avermelhado, afo-
gueado, espalha-se uma poeira corrosiva.
O parasita que lhes devora a pelle egual-
mente lhes consome as energias e a coragem
de soffrer. Do seu mal ninguém tem pena;
a ninguém inspiram senão repugnância,
horror. Coçam-se desesperadamente, tre-
melicando sobre as pernas, como o lombo e o
ventre, escalavradas. E assim se exhibem
atormentados, asquerosos — Jnexcedivel-
mente infelizes, porque ao seu martyrio alliam
o aspecto que afugenta todos as compai-
xões.

Ao demais, Papuda, se vorê lamenta
não viver para dentro das grades dum jar-
dim,: por julgar, além do mais, que assim
ficaria ao abrigo de contágios funestos, desen-
gane-se, minha amiga, não ha tal. O perigo
é o mesmo. Nenhum de vocês está complé-
tamente seguro. Ha os vagabundos que pas-
sam, espreitam para dentro, e cheiram, e se
sacodem, e se cocam contra as grades . .
A's vezes fica o portão aberto e ou o de casa
sae para a rua ou os da rua entram em casa . . .
Formalidades do costume, simpalhia ou
ogerisa declarada, jogos folgazões ou lueta
furiosa — em todo o caso a lepra que se trans-
mitte. Outras vezes, mesmo pelo intervallo
das barras de ferro, o que passa dá uma den-
tada no que espreita — e é a lvydrophobia.
Notando-se ainda que os de casa pagam im-
posto eteem por conseqüência tanto direito
a vigilância e protecção municipaes como
qualquer de nós, seus donos e senhores. . .
Pois nem assim !

Em summa, conforme-se, minha cara
Papuda, com a sua sorte que não é, que sem
duvida está muito longe de ser das peores.
Querer morar dentro duma casa, ter uma
família... humana! Será até por isso — quem
sabe ?—que você a não quer ter propriamente
sua... Desilluda-se para sempre, Papuda.
Já uma vez você foi abandonada ou atirada
a rua. . . Para que sujeitar-se a novos golpes,
novas decepções? Você, assim, está muito
bem : vive á custa dos humanos, livre da
obrigação de os servir e defender. Explora-os
sem os amar. . . Em geral é o que elles me-
recém. E é o que todos vocês, se tives-
sem mais juizo e menos coração, deviam
lazer !
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Jflice e WBaúTiano cahw

Interrogada 

pela sua amiga predilecta, Ali-
ce explicou o caso nestes termos :

— A questão é que não supporto mais,
Helena! Tu comprehendes. . . EJ impôs-

sivel viver com o homem que nos não ama 1
—Não exageres, Alice, nem.sejas injusta. . .

Se elle te não amasse, não casaria comtigo.
De accordo. . . casaria um pouco por

amor. Mas casou também para lei1 quem lhe
cuidasse da casa e da roupa, quem lhe desse o
nó da gravata, quem presidisse ás reuniões
para que elle tem a mania de convidar os pro-
íessores e autoridades em archeologia... Casou
commigo talvez porque eu me pareço com um
caco de cerâmica do anno 130 mil antes de Ala-
homet ou porque o meu pé deixa no chão uma
leve marca, egual ás do deserto de Gobi. . .
A gente lá sabe porque um homem casa com-
nosco 1 Especialmente um homem como Ha-
driano. Depois, isso de se chamar Hadriano,
com h, francamente, não lembra ao diabo!

Que ha de elle fazer, se lhe puzeram o
h no baptismo ?

Deitasse-o fora, é boa ! Ou pensaria
acaso que com o tal h me dava um grande
prazer ? Prazer!

E, proferindo ainda uma vez a palavra,
não poude mais: desatou a chorar.

Helena, que voltava duma longa viagem
durante a qual não recebera a menor noticia
de Hadriano nem de Alice, sentia-se pertur-
bada pela surpreza daquellas revelações; e a
si mesma se perguntava ansiosamente com que

il<palavras, com que argumentos poderia recon-
duzir ao bom caminho a esposa revoltada . . .

Se ao menos eu tivesse uma prova,
por pequena que fosse, de seu amor... proseguia
Alice, entre soluços. —Nada, nada! Imagina
que nunca me disse "amo-te", nunca me cha-
mou "minha 

querida", nada, nada !
Como lez então para te pedir em casa-

mento ?
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— Um descuido... um passo
em falso num andaime e . . .

zás! de cabeça na rua.
Uns vão para o buraco

e outros ficam inutilizados, o
que é muito peor. Porque
nós, os pobres, se perdemos a
saúde, levamos a vida peor
do que se já estivéssemos no
cemitério. Sou, por isso, cau-
teloso, nâo só no meu trabal-
ho, como com as cousas que
dizem respeito c saúde . . .

. . . Assim, por exemplo, quando alguém
em casa tem uma dor, não me falem em
tomar otra coisa que não seja a bemdita

\

•
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Por ioda parte me ofTerecem outras coisas dizendo-me
serem iguaes e "mais baratas".—Pois sim !... sou pobre, é
verdade, mas não sou idiota. Para economisar uns nickeis
não arrisco nem a minha saúde nem a dos meus.

Em minha ceca não entra senão a CAFIASPIRINA!

INCOMPARAVEL, 
única e insubstituível nas dores de

cabeça, dos dentes e dos ouvidos; nas nevralgias,
enxaquecas, eólicas de senhoras, conseqüências de farras,
etc. Allivia rapidamente, levanta as forças e regulariza

o circulação do sangue.
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Defenda-se exigindo a Cruz Bayer.

;AYER
bom

"Uma verdade
que se repete

em todos os
lares".

(ílEBMIAÊt kâüMONT
Disse-me simplesmente: "Conceda-me

a sua mão." Nada mais!
Não lh'a devias ter concedido.
Julguei então que fosse uma questão

de timidez e que uma vez casados. . . Que tola
que eu era! Já lá vão cinco annos. . . e nada!
Nem attenções, nem sorrisos. . . imagina que
tens em tua casa o sarcophago dum Pharaó.
Nem sequer a múmia! Qualquer múmia se tor-
naria uma coisa viva, cheia de alegria ao lado
de Hadriano 1

Que tencionas então fazer ?
Antes de mais nada, fugir. Vou para

casa dos Ragamousse, no Var, e lá esperarei
que o meu fóssil requeira o divorcio. Depois,
voltarei para o meu apartamento e irei vivendo,
como puder, até que me apareça um segundo
marido mais amoroso que o primeiro.

E, se bem o disse, melhor o fez, deixando
ao homem que a não soubera amar o bilhete
cortez e frio que assignala as partidas sem re-
gresso possível. Nessa altura intervém, a des-
empenhar o seu papel, a personagem muda
que se chama Destino. O fúnebre Hadriano não
chegou a requerer o divorcio nem teve muito
tempo para medir, com os seus passos medi-
tativosde solitário, a casa vazia. E, três semanas
após a evasão de Alice, um telegramma lhe
levou a noticia da morte súbita de seu marido.

Alice vestiu-se de preto, correctamente, e
regressou ao lar, a tempo de figurar nos fune-
raes de Hadriano. Durante a ceremonia e os
dias que se seguiram, a sua condueta foi irre-
prehensivel. Depois, resolveu abrir e arrumar
os compartimentos onde o marido se entregava
\os seus estudos archeologicos — logares tristes,
regelados, que cheiravam a phenol e ao pó
dos séculos. . . De vez em quando, esmagava
com os dedos qualquer coisa que podia ser uma
phalange meio desfeita de Pelasgo, Erostrato
ou Apollomo,ou sacudia com o pé para a cesta
dos papeis um craneo — que bem podia ser o
de Alexandre. Armava pilhas de livros, resol-
vida a vender tudo aquillo o mais depressa
possível. Eram volumes grossos e pesados, ver-
dadeiros calhamaços. Um delles, ao cahir,
abriu-se. mostrando as margens notadas. A
viuva olhou machinalmente e leu: "Alice". O
seu lindo nome ostentava-se como uma flor
muito fresca sobre um poeirento texto grego. . .
Inclinou-se mais um pouco e empallideceu.
Hadriano tinha alli escripto: "Alice, eu te amo".

Alice largou o livro, apavorada como se
á sua frente houvesse surgido o espectro de
Hadriano. Já, porém, ella sentia que muito
mais grave que a sombra dum homem era
áquella sombra dum amor formado no seio
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Os astrônomos do Observatório de Paris ficaram surpresos coma descoberta feita por um dos seus coliegas. 0 sr. Radius toupeo celebre astrônomo em questão, explorava com seu telescópiocm vao a cúpula constellada do firmaménto na esperança dedescobr;.- o celebre cometa "Eureka", de que sábios cálculos lhetinham annunoado o apparecimento periódico e que se deviaprestar, durante um tempo bastante longo, ás observações astro-nomicas. IJevia ser visivel no seu lugar habitual, entre fupitere.OinuB, ostentando a sua bella cabelleira. No emtanto, contra-riamente a todas as previsões, não appareceu. Os observatóriosextrangeiros, informados d'esse insólito desaparecimento, pormais que explorassem o céu com as suas lunelas, não tinhamsido mais felizes nas suas procuras. Com uma obstinação verda-deiramente mu.to louvável, o sábio Radius Loupe, que não seeontormaya com aquelle desaparecimento, continuava a procu-rar o desaparecido, tão bem escondido. Um communicado daAcademia das bciencios informou que a perseverança do eminenteastrônomo tinha sido coroada desuccesso. N'uma bella noitesem luar tinha ele tido a alegria de encontrar " Eureka." nougar exacto que devia oecupar, mas com a forma duma nebu-losa de sexta grandeza. Como teria perdido a sua bella cabelleira
que era a sua maior belleza?
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Inimigo e depois
alliado

Inaugurou-se o mez pas-
sado na cidade do Cabo
a estatua eqüestre do ge-
neràl Bolha, executada peto
csciilplor jlorentino Rajacl
Romanellt.

Chefe bôer em 1S99, quqn-
do rebentou a guerra do
Transvaal, Luiz Bolha for-
nou-se generalissimo em
Março de 1900, por morte
de Pietrus - Jacabus Jou-
berl. Eoi a alma da resis-
téncia bôer e. alcançou duas
estrondosas vic/orias contra
as tropas britannicas — a
15 de Dezembro de 1S99,
em Colenso, e a 24 de Ja-

neiro de 1900.. em Spion-
Kop. Retirou-se depois
para as montanhas de Ly-
denburgo, onde deteve os
adversários até ao Jini uas
hostilidades. Tomou então
parte nas negociações que
levaram ao tratado de paz
a 11 cie Maio de 1902 e joirecebido em Londres por
Eduardo VII.

Em homenagem ao seu
valor, o governo inglez con-
jiou-lhe depois o commando
das tropas da Colônia do
Cabo. Eslava elle nesse
posto, em Agosto de 1904,
quando os Altemães do
Sudoeste africano desen-
cadeararn alli vigorosa of-
jensiva. Bolha conseguiu
annulla-la, contra - atacou

Aspecto do despacho ris 72 caixas contendo 103.272 iivros, que sãobíblias já traduzidas cm 886 línguas e dtalectos. Esses livros, quevieram pelo " Southern Cross '*, saem do armazém 16 ti.» cáes doPorto, sendo a sahida fiscalizada pelo secretario da Sociedade
Bíblica Americana, sr. If. C. Tueker.
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pura

(ifiol
effectua-se
principalmente
pelos rins

Os rins, pela sua missãofiltradora do
sangue, estão expostos a numerosas infecçõese
a um desgaste prematuro. Com a^Urotropina",
o depurador interno de base scientifica, pode-rá V.S. ajudara funeção dos rins e, ao mesmo
tempo, desinfectar todos os conduetos por onde
passa a urina. D'ahi à grande efficacia da'Urotropina"nas 

doenças desses órgãos, que
podem quasi sempre ser evitadas com o tra-tamento periódico pela 

"Urotropina'.'

Graveaemballa
original "Sche

OS COMPRIMIDOS SCHERING DE

UR0TR0PINA
TUB0SDE20C0MPR.
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logo depois e a 12 de Maio
de l'J15. apossava-sc de
Windhoek, poderosa esta-
ção da T. S. E. directa-
men'e relacionada com Ber-
Um. A 9 de Julho do mes-
mo anno, recebia em ütavi
a submissão do dr. Seitz,
governador do sudoeste afri-
cano allemão, que lhe en-
tregou S. 400 homens e
57 canhões. Assim o pri-
meiro, pela ordem chrono-
lógica, dos estabelecimento.,
altemães w continente ajri-
cano -500.000 hilometros
de território cahia sob
o domínio inglez.

A Grã - Bretanha devia
realmente uma estatua ao
caí <a lie ire sco in im igo de
oulrora que se tornara seu
leal servidor.

Tabaquistas

Diz-se que o rei Zogul
da Albânia juma nada
menos de cem ciqarros por
dia. Será um record ? Diz
um jornal que talvez aquelte
soberano o venha a cstabele-
cer, se continuar a trenar-se
corno a lê agora. Quanto,
p >rém, a ser o campeão do
mundo, parece que não.
Um tal Sfark; fal/ccido
recentemente em Berlim,
gc b -va-se de ter fumado
como um turco durante
sessenta annos. 0 seu con-
sumo total joi a cerca de
meio milhão de charutos.
Pouco tempo antes de fumai

¦i&t*m>i

ul/imo "trabuco"
elle que, tendo

entre

o seu
declarou
de escolher entre o tabaco
e a mulher preferia — e
não se arrependia disso —
o brasi do lento do charuto
ás labaredas da paixão e
até ás amáveis chammas
conjugaes. "0 tabaco, disre
elle, proporcionou-me dez
mil horas duma felicidade
que nenhuma mulher me
poderia dar."

Mas este record joi ba-
tido por um austríaco, o
sr. Nanas, que desde a
moctdade tomou nota de
tudo o que juntou. Até aos
setenta e tns annos, con-
sumiu elle seiscentos e vinte
eoito mil charutos, quarenta

e Ires mil e quinhentos dos
quaes lhe joram ofjerecidos.
r. o es/aticisfa, que in/alli-
velmenle apparece em Iodas
estas historias, calculou
que, postos uns adcante dos
outros, os 628.000 charutos
em que.dão perjaziam 64
htlornetros: e que, para re-
duzir a cinza e fumo aquella
prodigiosa quantidade de
folhas de tabaco, consagrou
o sr. Nanas ao vicio de.
fumar nada menos de trinta
annos da sua existência

Congresso de cegos
Por todo este mez de

Abril, deverá realizar-se

em Nova York urna Con-
jerencia de cegos, convocada
pelo Presidente Hoover.

Mais de vinte e cinco
paizes responderam javo-ravelmente a essa convo-
cação. Os delegados terão
que deliberar quanto ás me-
dtdas que devem ser tomadas
em todos os pai zes para se
melhorar a sorte dos cegos.
1'. trata-se especialmente,
dizem osjornaes, da creação
dum melhodo Braille uniji-
ficado e que permittiria a
leitura em Iodos os pai zes,
graças a signaes idênticos—" uma espécie de esperanlo
lisivel para os dedos de todas
os cegos.
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Paris, março aborrecidas dos vestidos grossos e adornados
vr~ i i . j i com pelles, e sentem o desejo de outra coisaJNIao ha duvida de que o frio ainda mais suave e mais alegre, que correspondamuito vivo e não se pode pensar em man- ao anhelo que todas sentimos de ver chegardar lazer vestidos de primavera, porque, a primavera, que é a juventude do anno

praticamente estamos muito longe da e sem duvida nenhuma o rejuvenescimento
estação mais bonita do anno. Mas tam- de todo o nosso ser. pujbem é verdade que já é inopportuno falar Por isso a Moda, como produeto da arteda moda invernal. As senhoras já estão humana e filha da famosa coquetterie fe-

(Juanta cousa que está
ambicionando poderá

possuir com 113:500$000!
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Robe em lainage corintho, tendo a parte supe-
rior guarnecida de pequenos babados lisos, golla

de crêpe cm tom corintho combinado.
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TTM bello automóvel... uma casa confortável... ou lindos
passeios, eis o que lhe poderá proporcionar, com um

simples instantâneo, o Grande Prêmio do Concurso Internacio-
nal Kodak — 113:500$000 em dinheiro e um trophéu de prata.
Não é preciso ser um hábil photographo ou possuir uma
machina de preço elevado... Sendo um concurso só paraamadores - calouros ou veteranos — a excellencia phol.o-
graphica não é o que decide, mas sim o valor do assumpto
photographado. Conquiste o lugar de honra e adquira a
possibilidade de tornarem realidade suas mais caras ambições.
Num passeio pelos campos... nas horas de esporte... no seu
lar... são innumeros os motivos para uma chapa interessante.
Envie o maior numero possível de photographias e dos mais
variados assumptos, pois assim serão maiores suas probabi-
lidades de vencer.

19
Envie este "bilhete de entrada", com as
photographias tiradas, á Kodak Brasileira

Só servem photogra- Uda-' 
Caixa /W m< Rio de Ja™™.

phias tiradas de 1.° de Nome (bem le'jivel)
Fevereiro até 31 de Maio
de 1931. /?«"

Cidade
Estado Z..Z..IZZ

.-^ Marca da câmara
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Kodat
...só para amadores
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1 ailleur de lainage preta, com a golla, abeira da jaqueta e os ornatos bordados de
aftrakan cinzento; cinto collante.

mmina, sente os mesmos impulsos e, mesmo
quando a neve ainda cobre a terra, volve
os olhos para a primavera e pensa já nos
dictados que ha de impor aos seus fieis,
se bem que procurando, naturalmente, queas novas leis sejam de agradável cum-
pnmento.

E' possível que algumas das nossas leito-
ras julguem que nos antecipamos de mais;mas, se reflectirem bem, preferirão que lhestalemos do que hão de levar dentro de meze meio ou dous mezes, a que continuemos
tratando de vestidos de côr escura, ador-nados de pelles ou de velludo, e das levesmodiiicacões que ainda se fazem nos ves-tidos de noite.

Antes de mais nada, assentemos a affir-mação de que entre as creaçÕcs da prima-vera predominará a linha recta e esbeltae que os vestidos se alaigarão um poucoa^partir dos ;oc!hos. Terão grandt acceita-
Canos vestidos alfaiate. As iaquetas serãosemi-compndas e tres quartos, os cinturõescintados e fechados por meio dum ou dedois botões, üs vestidos de estvlo inglêssevero de.xam ver pela parte dianteira umki eco masculino de lainage quadriculadoe bordado a seda "reps" ou setim de cores

:: :: ALGUNS PENTEADOIS DA MODA
______________ _

Robe em eoile de lã azul-médio, guarnecido de
um lindo recorte, laços de pique branco na

golla e nos punhos.
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cwnhíl «u" P«"«™do gênero 1850 5< .* '."nus, i risos catiiitos na fronte

nos lados
— Cabellos
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C Ri viera Franceza )
E' uma verdadeira cidade de sol e

de água a que foi creada em MONTE
CARLO BEACH. Nella tudo se acha
reunido para alegria do turista: a praia
dourada, piscina olvmpiea, solario, bar,
restaurante e luxuoso hotel á beira-
mar. E' o "rendez vous" de verão de
todas as elegâncias enamoradas de
belleza athletica e de vida esportiva.

Termis no Country-Club, Golf nos
links de Mont-Agel. O inverno em
Monte Cario é a mais brilhante esta-
cao do mundo.

Informações com a SOCIETE' DES
BAINS DE MER MONTE CARLO, ser-
viço D. E.

claras. Usar-se-ão, egualmente, as jaquetas
curtas com saião e também as jaquetas
gênero "smoking" 

com a parte de diante
fechada por um só botão.

A' parte os modelos masculinos, varia-
dos até ao infinito, veremos também usar
jaquetas sem golla, nas quaes o decote c a
parte dianteira irão enquadrados somente
por um viez de tecido. Uma ou duas
faixas semelhantes simulam uma espécie
de pequena manga pela parte superior.

Também convirá citar um typo que
gozará de grande favor; as jaquetas-saião,
que fazem lembrar os modelos russos, le-
chando cruzadamente, cinturão muito
largo, de tecido ou de cabedal, passando
numa fivela de metal, dois bolsos collocados
reçtos ou obliquamente. Nas modas da
primavera os cinturões desempenharão um
papel muito importante... Também se

tem visto meios cinturões ou martingalas.
Egualmente com os casacos de agasalho

dc desperte se usam largos cinturões mas-
culmos, para fazer acccníuar a cinta; po-
dem ser do mesmo tecido, dc cabedal enver-
nizado ou de anta e, quanto ás fivelas,
usar-se-ão tanto as de metal como as~dc
couro.

E para terminar esta chronica vamos
referir-nos, brevemente, á moda do pen-
leado. Iniciou-se uma offensiva a favor
do cabello comprido; mas, depois de algu-
mas tentativas, fracassou. Parece que foi
devida a algumas jovenzinhas que não sa-
biam o (pie era usar o cabello comprido
e ignoravam se lhes iria bem o nôco; mas
depo)s dc se convencerem dc que não tinham
o costume de se pentear voltaram a
mandar cortar o cabello, persuadidas de-

tinitivamente de que o cabello curto aug-
menta o aspecto juvenil da mulher.

E, emquanto se pensava em que voltasse
o cabello comprido, alguém lançou a idéa
de substituir os chapéus pelos próprios
cabellos, devidamente penteados para que
fizessem as suas vezes. Mas já não se dc/ve
talar mais dessa tentativa, quasi morta
antes de nascer. Na actualidade deixa-se
0 cabello grande por diante e pelos lados,
com o fim de o ondular com a permanente.
A nuca continua livre como anteriormente
e a tendência geral é para que domine
a cor loura, segundo parece porque impõem
esta moda as artistas de Hollywood.

Mas também se diz que é muito possível
que brevemente estejam de moda as mo-
renas, de modo que estas não têm motivo
para se desconsolar.

¦^—¦«¦—i^——^^„,—_^_^.

Luvas com orna (os combinados com o vestido ou com o m ,„/ ... K,\ » igesto Al.? será cm pellica branca, bordada com um ri^ l^ , t^TLTtTnl 
**"* ^ 

^^ «aK»r ^'r s' '—¦ «m H pouco lenar bordada de fios Jc ouro. iinda para a „ ,ite. acompanLndo »,,, vlstido nretô A 4 * V"'*'' 
«"" P°nta* «Placadas en, Sci£í, A«',™™ 

* 
£

cadas em marron e kavana e os círculos bordados com pesponto " 
"r"ada <Jc -duasJ fi,as «PP*»

Robe-taitleur em drap noír, abrindo-se ao ailo
|«» 

duas partes reviradas do avesso sobre uma'blusa de crepe da China branco ; mcrustaçõèsem branco, vermelho e preto brilham noalto «Io vestido.



«r-*f-»'..*»<«-»Jf..,.

v.!.'r-'-..^
'¦¦* ¦-.-"yf.^ri^.

ím\:

l@_fe_fijp^^flj 18 de Abril de 1931
"*&í@<-®®8<_®®<^^

OsSegunda Terça Quarta
3 GRÁOS MAIS ALVOS

Seus Dentes Sorriem?
QUANDO 

o seu sorriso se desenha
sobre dentes amarellos e opa-

cos, cobertos por feia pellicula ou
cariados, — V. S. perde todo o seu
encanto, toda a sua belleza!

Para ter dentes sadios, alvos e
brilhantes,—use KOLYNOS. Koly-
nos limpa os dentes e as gengivas
tal como é preciso limpal-os.

Ao ser applicado este Creme
Dentário, de alta concentração,
transforma-se em deliciosa ESPU-
MA antiseptica que penetra, limpa
e purifica as menores cavidades e
covas dos dentes. De modo rápido

e efficaz elle elimina a sujeira, po-
lindo os dentes até lhes restituir o
esmalte original, sem damnifical-os.

Essa maravilhosa espuma do
Kolynos remove as particulas do
alimento em fermentação e neutra-
liza os ácidos da bocea. Desfaz a
pellicula amarellenta e feia e deixa
o seu paladar com admirável sen-
sação de limpeza e frescura.

Se quizér dentes mais alvos,
livres da cárie,—em gengivas firmes
e rosadas,— experimente Kolynos.
Em ires dias elle lhe provará o
seu valor.

i
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O cabello
emmaranhado
prejudica a
belleza feminina. i
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Alinhe-o com Stacomb. á

A joven mais requestada, a que os homens mais admiram
e as mulheres invejam é justamente a que demonstra maior
pulchritude em sua pessoa ; e qual melhor prova que o ca-
bello sedoso, brilhante, bem penteado, tal como o trazem as
jovens que usam Stacomb ?

Stacomb conserva inalterável o penteado que melhor realce
seuTtypo^de belleza e mantém o cabello são, abundante e vigoroso.

Nas pharmacias
e perfumadas

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES EXIJA O LEGITIMO

Vienna acaba de commcmorar com cn-
thusiasmo o centenário de Francisco José,
imperador da Áustria. Essas solennidades
não deixam de causar certa estranheza,
porque o velho soberano, nos últimos tem-
pos de vida, servia de mote para os que
gostavam de relembrar episódios interes-
santes de que elle era oheroe. Mas, como
tudo passa na tela movediça do mundo,
o que delle ficou foram a sua grandeza e
as circumstancias mysteriosas que o car-
caram. Alem disso, precisamos accentuar
que os húngaros amam com ternura os
membros da casa dos Habsburgos e anseiam
pela sua volta ao throno. Isso demonstra
que os povos necessitam de dictadores,
preferindo chefes enérgicos a serem gover-nados por seres impregnados de poesia e
de ideaes inactivos.

A vida de Francisco José apresentou-se
brilhante; no emtanto, a desgraça delia
se apossou sem misericórdia, porque o
gênio da justiça assim o determinou páraequilibrar, talvez, o impulso dessa fan-
tastica cornucopia de abundância que der-
ramava sobre a sua cabeça privilegiada
um jacto ininterrupto de felicidade.

Aos dezoito annos, depois de ter assis-
tido á guerra civil, abalada com a inter-
venção da Rússia, o jovem principe entrou
yictoriosamente em Vienna cavalgando
a lrcnte das tropas, e exhibindo a sua graçaloura e os seus ardores marciacs de tenente
valoroso do exercito. Era, então, um ga-lante rapaz, ainda imberbe, cuja coroa
scintillante e cujos encantos varonis faziam
estremecer as lindas damas aristocráticas.
Mas elle, apesar da sua pouca idade, fino
observador da astucia feminina, conservou-
se impassível ao fulgoí dos olhares c aos
suspiros desprendidos dos lábios ansiosos.

As exigências de Estado tornaram-se,
porém, imperiosas: as herdeiras millionarias
e as prineczas reaes começaram a se ins-
crever na grande lista das candidatas.
Entre essas, distinguiam-se as quatro filhas
dos duques de Bavicra, que, ciosos e preoc-cupados, lh'as apresentaram como num
mostruario profusamente illuminado, en-
toando os mais extraordinários louvores ao
seu talento e illustração.

Nenhuma dellas, entretanto, encantou
o moço-rni, que estudava habilmente uma
recusa diplomática quando, ao regressar
de uma caçada nas proximidades do palácioducal, estacou de surpresa, vendo appare-
cer subitamente dentre, os bosques, arisca
c severa como a Diana mythologica, e
como esta escoltada por uma malta de
cachorros impacientes, uma radiosa figura
de mulher, alta, flexível, com as trancas
de um castanho ardente, soltas pesada-(lamente sobre os hombros esculpturaes.
O imperador, attonito perante a fulgurante
apparição, r Tn ousava pronunciar uma só
palavra, temendo que o som da própriavoz profanasse o augusto recolhimento cia
floresta, que. suppunha sagrada pela pas-sagem austera da deusa invencível, c
silencioso, aturdido esperava talvez o
séquito das brancas nymphas e das corças
bravias. . . Somente, após alguns momentos,
poucb perguntar aos que o cercavam:

Quem é esta maravilhosa creatura?- A quinta filha dos duques da Ba-
viera, que está condemnada a ficar na
penumbra, cmquanto as irmãs permane-ecrom solteiras... — responderam-lhe.

Francisco José quedou-se pensativo,mas nas solennidades seguintes impoz
sempre a presença da altiva princeza quetanto o havia impressionado.

Foi esse o inicio do romance de amor quecollocou Elizabcth no opulento throno da
Austna-Hungria. Nas vésperas do casa-
mento, nos mesmos bosques em que a avis-
tara pela primeira vez, o imperador pas-scava sozinho uma tarde, embebido nadoçura de seus pensamentos, com o cre-
pusculo projectando uma espessa sombra
sobre a terra, quando ouviu uma voz cia-mando por elle.

Era um maltrapilho de braços esticados
gritando: "Para-! escutac!" E. segu-
rando na mão do soberano, que s- apro-
ximava estupefacto, leu com precisão odestino dos Habsburgos, vaticinando-lhe
a triste sorte do irmão, o archiduque Ma-
xirnibano. imperador do México, fuzilado
pelos soldados; a demência da imperatriz
Carlota, distrai, indo-se em desfolhar flores
sobre túmulos imaginários; o suicídio mvs-
tenoso de Rodolpho ao lado da amante;

o assassinio do herdeiro e de sua esposa;
a imperatriz apunhalada pelo infame Luc-
cem, e por ultimo affirmou-lhe que seria
o derradeiro imperador da Áustria, a qual
se desmembraria irrevogavelmente com
a sua morte, que viria muito tarde.

— Tudo se realizou — disse elle, deso-
lado, annos depois; — resta saber se serei
eu a fechar os olhos á monarchia do meu
paiz.

Francisco José não comprehendcu como
devia a linda rosa da Baviera; tampouco
soube aspirar-lhe o peifume exquisito e
raro, e ella, fatigada do seu isolamento
moral, começou a sentir aquella nostalgia
singular que a acompanhava por toda a
parte, assemelhando-a a uma heroina de
tragédia antiga.

Era a sombra que íoge, a ansiedade pai-
pitante que passa sem destino e sem vou-
tade, ora no raiar da madrugada, appa-
recendo nos topos das rochas escarpadas,
com a vista perdida nos horizontes largos,
ora sentada mclancolicamente nas praias
azuladas do Adriático, sozinha c taciturna
como a divindade paga protectora do si-
lencio. E, cmquanto a Niobe moderna
procurava amortecer, a sua dôr, evocando
na alma torturada os manes dos hsroes
gregos e penetrando nos templos de Mi-
nerva e de Júpiter, o imperador proseguia
a sua existência de espartano, levantando-
se com o dia, alimentando-se parcamente,
galgando léguas numa vertiginosa rapidez,
vivo, ágil, esbelto, transbordando de saúde
e de robustez, mas temendo acima de tudo
os estragos e os desvarios a que o amor obri-
gava os exaltados seres do seu sangue.
Era esse eterno agitador que elle fitava
com assombro, tentando afastal-o dos seus
dominios como o fantasma da perdição
e da discórdia! Durante o seu longo rei-
nado, loi sempre elle, o cherubim maldito,
a provocar dramas sangrentos, desfechos
impudicos e românticos... Era a neta,
apaixonada por um simples official de
marinha, rogando-lhe aos soluços o con-
sentimento para o suspirado enlace; era
o sobrinho amando com insensatez a clama
de honor de sua futura noiva; era o filho
ajoelhado aos seus pés, supplicando-lhe
para o unirem á deslumbrante baroneza
(pie o fascinara; era a nora renegando com
orgulho as pompas imperiacs para casar-se
com um simples titular que o seu coração
escolhera; eram finalmente as archiduquezas
fugindo das grades douradas dos palácios
para os braços palpitantes do amor, en-
costando o seio amoroso aos peitos ar-
dentes que as attrahiam... 0 amor volteava
sempre em redor delle, sob a forma de corvo
sinistro, batendo as horripilantes asas queespalhavam o terror e a deshonra.

Esse principe de Habsburgo, gentil e
bemladado, que conheceu as maiores
Í.Tandezas c as mais acerbas amarguras,
esse homem cuja presença prostrava de-
zenas de raças, que o consideravam o seu
único e esperançoso elo, esse juiz que teve
o gesto commovcnte de perdoar um cri-
mmoso, pretextando que as lagrimas cahin-
do sobre o papel lhe destruíam a sentença
condemnatoria, esse homem que salvou
creanças de precipicios c sustentou innu-
meras lamilias com seus recursos particu-lares, teve um dia a funesta e machiavelica
idéia de, no fim da vida, com mão firme
que não tremia nem vacillava, assignar
a declaração de guerra, decretando a morte
de milhares de irmãos que accorreram aos
chamados vibrantes da pátria, abando-
nando lares, atirando-se para as fronteiras,
matando para não morrer, matando paraproteger a mulher, a mãe, os filhos ne.
quenmos, as irmãs implorando misericórdia!

Pobre Francisco José! Como serias mil-vezes menos desgraçado se. p.m lugar docortejo de espectros formando a guardade honra ao teu sumptuoso leito de mori-bundo, tivessos as bênçãos da humanidade
amedada iHos teus infortúnios! Haverárnronos. haverá sceptros. haverá corô-.sde mais estupenda e rutilante ma.rni.i-cencia [UC ^se possam comparar• •, |. .  w..,^,,» lt VMS'.--
privilegio divino, pertencente ao rico eao indigente, que é astro protector do justo.Ihç benze o somno e o conforta na agonia,
privilegio que se escreve com letras inapa-caves c gloriosas, e se chama paz. tranquü-hdade da consciência?

Iracema Guimarães Villela
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PERFUMO RAROS
TODOS OS TYPOS

Amour-Amour, Chanel, Essence Rare, Molyneux, Nuit cieNoel, Pois de Senteur, Tabac Blond, Vers le Jour etc. etc.
FAÇA SEUS PERFUMES E ÁGUA DE COLÔNIA EM CASA.

Temos ESSÊNCIAS para todos os perfumes de marca GALLIO-
DOR, recebidas directamente de Paris e que offerecem a garantiade sua pureza, em vidros originaes devidamente lacrados.
Resultado garantido. Manipulação facilima. Peçam grátis formulas

para manipulação e listas de preços p.ira varejo e atacado.

DROGARIA MIEILIJCCII
RUA SETE DE SETEMBRO 25-Fone 4-3573-R\o.
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Carlito, Londres e
Napoleao

No dia seguinte á pri-
meira exhibição da jila
City Lights partia Charlie
Chaplin de Hollywood para
Nova York, na intenção
de embarcar para a Ingla-
te/ ra.

0 artista nunca esqueceu
a sua lerra — na qual, petos
modos, tanto luetou e sojjreu.
li a um compatriota conjiou
a alegria de pensar que
breve reveria a capital in-
gleza:

— Quer acreditar que, ao
cabo de tantos annos, sinto
uma grande, intensissima
nostalgia ? Quantas vezes
me vem uma espécie de desejo
doloroso de tomar a per-
correr aquellas ruas tão
minhas conhecidas! Ha nos
crepúsculos de Londres uma
poesia que não encontrei
em mais parle nen/iu-
ma. . .

Charlie Chaplin declarou
lambem ao seu patrício
que não abandonara o pro-
jecto de Jazer o papel de
Napoleao.

Freqüentemente, du-
rante a composição dum
personagem, eu me digo
a mim próprio: Vou deixar
isto e entregar-me de corpo
e alma ao papel de Napo-
leão l

h, lendo feito um pouco
de troça de si mesmo, acres-
cenfou: -¦ J/as, falando
serio, creio que a minha
concepção de Napoleao
será interessante. Não se

' '?£• 5 5 í • -• • • ¦ *

SABONETE

Mobiliários de arte
moderna*Càpetes finos

passadeiras
Capachos
Bnoleum

Cortinas, Stores,
Sanefas, fteposteiros,

etc.
pellucias
Velludos
Gobelins

damascos
Moirés •

Cretonnes t
\ fitamines i

MarQuisettes
Setinetas
ladres

Wors Concours na
Cxposiçflo Internacional

de 1922

|| 65 BuadaCarloca 67-Rio 5;
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Substitue o melhor
estrangeiro.

trata, natural meu!.-, do Im-
perador dos campos de ba-
talha, mas do Napoleao
doméstico, intimo. J/oAraf-
o-hei como o viu o seu criado
de quarto.

Km seq uida, ajjirmou
Carlito que não era contra
o.f l?!ms faltados, e apenas
os não representaria porque
a sua arte .<-<' filiava essen-
ct.ilmente ã pantomitna.
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Hermogenío, filho do^casal Mermogenes de

Azevedo Coiitinho.

Ao lado -- Fernandínho, filho do tenente
Al ei Tjcem > N a «irro.



18 de Abril de 1931

¦4

l

w

i.

Sgjàvfesi-- Ttíiss ^Universo na £*p0siçag de »~\ N
tf> .;. y.-\\Qr'À'-4f;.'

'"" i™ li "MWiflflWM MflM-«*«WNa-HHJflIBta ,

R

A senhorinha Yolanda Pereira, mLfS Un^rso em 1930, 
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de «ua, belleza e de sua graÇa á Exposição de. Technica de Construções inaugurada no dia 25 passado na Avenida das Nações.u nosso ciicne moslia a mais bella do mundo no "mais bello stand do Exposição".

A fuga do Kaiser
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Nas suas Memórias, conta
o ex-kronprinz da Alterna-
nha como, na noite de 9
para 10 de Novembro de
1918, o marechal Ilinden-
burgo exhorlou Guilherme
II a Jtigir, 0 Imperado/—
dizem as referidas Jtcmo-

rias — queria ficar com
os seus soldados; e só com
as maiores instâncias o ma-
rechal o convenceu a partir

das suas Memórias, A 9
de Novembro, declara elle,
ninguém, na roda mais che-
gada ao Imperador, linha
conhecimento dos seus pro-

o<

em avião para a Hollanda.
Agora, o major Kürl jectos de exílio voluntário

Ankar, que joi ofjicial do — ninguém, nem mesmo o
Estado Maior do kronprinz marechal Hindenburgo que,
inflige o mais formal des- na madrugada de 10 de
mentido aquella passagem. Novembro, Joi, como de

©RFLENE
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CY-^,

Liquido: tinje cabello
branco ou grisalho
nas seguintes cores

Louro
Bronzeado claro

ii escuro
Castanho claro

a natural
it bronzeado
ti pouco escuro
a escuro

Treto V1

CaJXd Rs: MA $000

pelo correio Í3 §000
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'j cabe>f/os
tornam-se lindos
jedosos com pou-
cas appt/caçoes.

— Vem, papae. Vamos brincar de esconder...
- Estás doida, filhai Foi assim que conheci

tua mní !

costume,
de Spa,
pecador

flo quartel-general diano. /'<>/ tr/i/ão <///<• <•//<•
/»(//•¦? A/.vr ao //«- jw/Ac (/m- o Imperador par-
o relatório quoti- tira cinco horas antes.

Quando o marechal leve
sciencia das Memórias do
kronprinz, mandou imme-
dtalamente chamar o major
Kurl Ankar, a quem disse:
' E' uma audaciosa adul-
teração da verdade".

A juga joi, pois, decidida,
segundo as declarações do
major, sem sequer se con-
saltar o marechal; só ai-
guns íntimos estavam ao
corrente das intenções de
Guilherme. E é jóra de
duvida que o kronprinz
tentou rehabilitar seu pae,
atirando sobre o marechal
Hindenburgo a responsabi-
lidade daquella partida re-
penlina... e precipitada.
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0 Orf'léne
é usado nas mais
importantes casas
de cabeiIei reiros, taes

w Os intestinos
overnam a saude;
fortificae-o com

1
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como no Jnstitulo Fhujioplastico \

&6/ua Sete de Setembro £6, i° j
Tcl,2{
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SAL DE FRUCTA'

TRUIT SALT
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— Lê isto disse-me o Euryclcs,

quando lhe surgi naquella manhã ali
na redacção lê, tu que te dedicas
a este genc.ro.

Olhei; era um numero de "O Globo".
Na primeira pagina duas creaturas uni-
das num clichê sol) a çpigraphe 

"Lamen-

TAVEL TRAGÉDIA NA Al.DEIA CamIMSTA".

Um rapaz de, mais ou menos, vinte e
cinco annos c uma moça talvez de uns
dezoito.

Retorqui-lhe: • Em nossa terra vocês,
os noticiaristas dos nossos diários, são
os princi pães co-autores desses crimes,
da série immensa de suicídios de que
temos os olhos e os ou vidos cheios. Nou-
tros paizes meio civilizados, esses assum-

ptos são (ratados summariamcntí; em
reportagens de algumas linhas. Aqui
não. Existem, verdadeiros campeonatos
na cxhibição do todos os detalhes; a
primeira edição annuncia outros porme-
nores para a sogunda. As victimas, pho-
tographam-n'as "como foram encon-
(radas" .

Lê primeiro, depois fala.
Vêem as hiographias dos paos do

assassino, da parentéla do suicida...
Mas lé-, home m '

Transcrevem todas as "monstruo-

sicladcs" das cartas dos que fugiram á
vida; mostram a casa onde moraram,
as barcas, os omnibus cm (pie viajavam
diariamente... Tudo um estimulo para
os desamparados da sorte que julgam
"acto de heroísmo" a auto-eliminação com
clichcrie abundante, para os hediondos
e favólescos (arados, orgulhosos de uma
alcunha de incutir terror e de um retrato
estampado na primeira pagina tia im-
prensa, visto, admirado, temido e, talvez,
invejado. . .

Alas (píeres ou não queres lc*r?

Li Um romance banal como ha mui-
(os. Um romance até certo ponto. Unia
tragédia no final .

Em resumo a trama era esta: uma se-
nhora viuva e idosa consentiu nas rela-
ções amistosas de sua filha com um moço
estudante de direito. Da simples câmara-
dage.m passaram ao namoro. Um dia a
menina ausentou-se. Havia fugido com
o namorado para o Espirito Santo. A
esperança do casamento desvaneceu-se
quando, uma semana após, a leviana
regressou. Alguns mezes ainda e cila —
atormentada pilo remorso do mal cau-
sado á sua mãe/.inha, e ella própria
irremediavelmente maculada por um
amor ingratíssimo -- suicida-se ingerindo
um tóxico violento. A pobre senhora,
sem exterior'zar a grande dor que a ma-
tava, seguiu para a cidade onde vivia o
causador de toda a sua immensa amar-
gura. Preparou-se, forrou-se de firmeza
c resignação, c partiu em busca do único
consolo que lhe poderia, no prazer da vin-
gança, minorar a dor em que o Destino
a mergulhara.

Victoria! Os fados indecifráveis logo
ao desembarcar puzeram-n'a frente ao
raptor. A mão macil lenta e vel lia não
tremeu. O tiro foi guiado pela morte e o
coração sangrado cessou de bater. Ao

ToTl, Merman £è RAJA
expirar murmurou dois nomes: o da que
se matara e outro, o de sua mãe, pobre
paralytica que vivia ainda por elle e
para elle, único amparo, único filho!

Alguns dias depois, a assassina era
recolhida ao Hospício. As commoções
foram excessivas. Gargalhava com uma
boneca ao eólio. Nas noites de lua tor-
nava-se medonho o st u vulto desgrenhado,
olhos brilhantes, agarrada ás grades da
cella, rindo e soluçando! Talvez ahi uma
certa phaníasia lyrica do repórter. . .

j
O Silva Ramos sahia e, curioso, pas-

sou a cabeça pelo meu hombro para
ver o que me interessava.

— "Casualmente vou á casa onde mo-
rou essa desafortunada senhora . So tem

ordem, gavetas abertas, roupas pelo chão.
Pareceu-me ver a pobre mãe se apres-
tando para a viagem da vingança.

Que coisa triste uma casa assim vazia!
Tanto mais quando se sabe o que sabia-
mos

Não ha mais parentes tlestas infe-
lizes? — Per'juntei.

respondeu-me— Que se saiba, não
o Silva Ramos.

A escada lateral, de granito, estava
toda colorida tle glycinias que se di spe-
talavam numa chuva silenciosa de con-
dolencias.

Dois mezes . . .
Faltava apenas o médium para come-

çarmos a sessão.

tempo e quizer ir até lá agora..." Fe-
chei o jornal, dei adeus ao Euryclcs que
já ia para as machinas e acompanhei o
meu velho amigo e decano dos repor-
lers de policia do Rio.

Todo o irremediável romance, lido assim
naquelle borborinho tle jornal, era como
uma cadência melancólica, a repetir-se,
a repetir-se, quando entrei na casinha
da rua Pereira Nunes.

A um canto da sala modesta, cheia de
guardanapinhos. rcntlas, esteirinhas tle
cartões postaes á parede - vi, sobre o
angulo tio sofá. o retrato da moça. Tão
linda! Q>c ar de ingênua felicidade ahi
no olhar moreno n sincero. Quanto sonho
bom vivera no mvstcrio tlaquella gentil
cabecinha '!

Passamos Um quarto. Tudo cm des-

— Está abi elle! disseram.

O presidente iniciou a prece tle abertura
recommentlantlo a todos nós concentração
máxima .

Os phenomenos que eu manifestei
desejar ver eram de materialização e
telepsychismo. A minha curiosidade
tornara-se inultrapassavel, e o fito que
me trouxera ali fora ainda a tragédia
iniciada aqui no Rio e finalizada na ca-
pitai capichaba.

O médium entrou em transe...
Silencio, irmãos! Passaram-se uns

vinte minutos.
Uma sombra clara tlczenhava-sc no

angulo direito da sala. Prccisou-se como
uma imagem que se focalize numa obie-
ctiva. Tive um estremecimento! Os
traços accentuaram-se. Era ella. a sui-

cidal Vinha triste, com enormes olheiras

escuras. Seu vestido branco, lyrial, ga-
zoso, estava salpicado de algumas gottí-
cuias de sangue cabido dos lábios desco-
rados.

Eu senti interiormente ella dizer —
"Como teria eu culpa de errar, se o amor
é tão grande? Se a cegueira terrena é
tão intensa! Eu o amei, quiz ser sua;
a vida não quiz! O amor atraiçoou-me.
O mal que elle me fez não veiu directa-
mente a mim!... toda a desventura da
minha existência foi a infelicidade des-
viada para minha mãe. Mãe, eu te im-

pioro perdão e perdôo-te também!"
Aos poucos dissolveu-se na escuridão

a materializada.
Duas outras sombras começaram a

delinear-sc com nitidez. Duas sombras!
Tive a intuição precisa: eram as mães
infelizes. Os espiritos cruelmente tortu-
rados. Uma alma estava ainda manchada
tle vermelho. O amor também tora o
estorvo da paz. Sentindo-se enodoada
na filha c num momento perturbada polo
suicídio da pessoa que mais amava no
mundo — partiu em busca do "prazer

dos deuses", o único acto ainda possível
no seu crepúsculo. Mas a morte tambvm
enganou-a : cm vez do soe go, a loei-
cura .

A outra mão. . . "Vi-lhe" mentalmente
a escravízação terrena da inércia, a vida
miserável da paralysía, mas a agilidade
phantastica do espírito que se alava a
todas a.s horas, a todos os momentos como
que procurando o milagre impossível da
objectivação permanente tle caricias ao
filho querido. Este cra-lhe o único bem,
a concentração de todo o seu ser, o ideal
defendido das perfidias do mundo, tias
traições, de tudo, com enlevo, com pa-
ciência, com todos os sacrifícios, com todos
os ardis, bondades c ódios. . . a creatura
para ella sempre ninada no berço ao som
tias cantigas de acalento, o homem-cre-
anca, ser que deveria ter nascido divino
e immortal! E ali ferido tle morte, nos
seus braços frios, inertes, incapazes de
um gesto, paralyticos de cuidados inúteis
amaldiçoados tle Deus!

Mas as duas mães passaram unidas
na desgraça, unidas no amor, no sacri-
licio e "sem o ódio, sem o menor resenli-
mento uma da outra !"

A ultima sombra era elle.
Vinha chorando! Procurei sentil-o, quiz

melhor observal-o, vêl-o, psrscrutal-o.
Impossível !

Attcntei no médium convulsivo...
A apparição fechara os olhos. Do cora-
ção dilacerado evasavam-se os nomes
das três infelizes que o Destino unira
para o soffrimcnto. . . Os braços tenta-
ram um gesto, mas cahiram; a bocca in-
tlccifravel tremeu-lhe . . .

Mas passou sem abril-a, 11'iima con-
tração que até hoje não pude definir:

- ódio, amor,* remorso, nojo?
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A coroa espanhola cedeu logar, no dia 1 l, ao barrele
phrygio republicano. Na Ibéria inteira não ha mais
brazões de realeza. As fermentações subversivas que,desde algum (empo, ameaçavam o throno tle Affonso
XIII haviam crescido assustadoramente nos últimos
tempos. Ha quasi quatro meses exactos Jaca se rebella-
va e o campo de aviação de Cuatro Vientos hasteava a
bandeira republicana. Dêmos uma noticia completa
dessa revolução em nosso numero passado. Mas não
sonhávamos em tão próximo epilogo. As eleições mu-
nicipaes ultimas vieram, todavia, apressar o fim, A
victoria formidável obtida pelos republicanos, que ele-
geram por maioria esmagadora seus representantes, em
todo o paiz, puzeram a coroa em cheque. O sacrifício de
Galán c Hernaridez, os chefes de Jaca fuzilados em Hu-
esca, foi o rastilho do movimento reivindicador, E'de ad-
mirar-se reverentemente, todavia, a elevação com quese houve S. M. o rei. A liberdade eleitoral que conce-
deu aos republicanos e a altitude de altruísmo com
que resolveu resignar ao throno, sem impor sacrifícios
de vida numa resistência inútil, mas possivel, são li-
ções de alto valor ao mundo. Está proclamada a repu-
blica. Chefia o Governo Provisório o chefe republicano
Alcalá Zamora, Mas na coroa abatida ainda fulgem
as radiações de um passado de esplendor e de um

presente de elevação e de patriotismo.

S. M. a rainha Victoria Eugenia, esposa de Affonso XIII.
que até ao «lia 14 passado teve sobre a cabeça a coroa de R.ti
ilha da Espanha. 2 — S. M. o rei Affonso XIII, ultimo so-
berano da Espanha, «pie renunciou esta semana, no seu nome
e no de seus herdeiros, ao throno espanhol. 3 - O rei Af-
fonso XII, pac tio soberano resignatario, que foi o ulti
mo rei dc Espanha que terminou naturalmente seu reinado.
4 - S. .»V R. I). Affonso de Bourbon y Battenberg, principe
das Asturias. ex-herdeiro da coroa espanhola, .ü e 6 — Os ca-
pitàes d. Firmino Galnn e d. Angcl Garcia Hernández. res-
pectivamente.comniandantes tia revolução republicana de Jaca.
em Dezembro ultimo, e que. fuzilados em Ihiesca em II de
Fevereiro do corrente, foram as duas maiores victimas que se
immoiaram pelos ideacs republicanos. 7— Orei Affonso XIII
cercado de seus filhos: o príncipe tias Asturias, as princesas D.
Beatriz isentada! e I). Christina e os infantes I). Jayme, D.
Juan e D. Gonçalo, em pé; este ultimo ao lado de seu pae.
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JÃo só animaes são alvo de caça e

de caçadores. Haja vista a ca-
ca actual a famoso cangacei-

ro, Virgolmo Ferreira vulgo Lampeão,
terror do Brasil septentrional, chefe de
malta sinistra, solidaria para viver da
morte, assassinando ; do latrocínio, sa-

queando, tributando.
Annos a fio chefe e malta são perse-

guidos debalde por forças policiaes de
vanos Estados. Sempre o persegui.nento
resulta inútil, talvez possível a um ou ou-
tro, pois, concluir que na colla de Lam-

peão ninguém tem ido com propósito de
acossar e prender.

Não esqueça, porém, aquelle um ou
outro irônico ser difficil ir na peugada
de Lampeão ou de quaesquer asseclas
(1'elle. Favorece-os a natureza das regiões
nas quaes assolam fazendas, aterram
villas, cercam cidades. Por interesse ou
terror o cangaço é protegido por muitos,
tendo elle espias c denuncia dos passos
dos adversários.

já no tempo do Império as províncias
do Brasil, de preferencia as do norte,

padeciam do mal do banditismo, acum-

plíciado com o interesse político. Haia
vista os balaios maranhenses desfundados

pelos golpes de Caxias. Sobre elles a sua
espada se habituou a destroçar nossas

guerras civis, excepto a Praieira.
Para oppôl-a á Balaiada a Republica

soffreu a luta de Canudos, drama das
catingas tendo por principal actor serta-
nejo Antônio Conselheiro. Estudou-lhe
a figura autor inglez, seduzido pela es-
tranha psychologia do personagem. Con-
sagrou-lhe exhaustivo volume de accres-
cimo ás paginas lacitacianas de Euclvues
da Cunha e ás informações de Dantas
Barreto.

Quantos estudam o cangaccirisino o
altribuem sobretudo á falta de instrucção
e de justiça, talvez a segunda chaga
mais viva do que a primeira.

Inopia ou parcialidade de justiça, se
revoltam o homem culto, são de golpe
mais fundo no rude, muitas vezes des-
pojado da honra da família, da posse dos
bens, sem ter a (piem recorrer ou, peior,
recorrendo a indignos capazes até de
condem na!-o.

Então na alma do despojado a vingança
entra com todas as sedes, leva-o ao
crime para desconto do soífrimento pro-
prio no alheio. O trabuco, o bacamarte,
o rifle são preferidos á lei, feita por felizes
para felizes, torcida a gosto e a geito
d'elles.

A deshonra impune de duas filhas,
por um official, de Manuel Ferreira dos
Anjos, por alcunha o Balaio, chefe na
guerra civil do Maranhão, atirou o pae,
mettido em desespero, á lut; , ás eruelda-
des, desfallecido de resignação ante mi-
seravel sem castigo.

Já se disse, não sabemos se com fim-
damento, ter Lampeão se matriculado
no crime por denegação tle justiça. Tal-
vez isso não seja verdade, no caso d'ei-
le; mas o é em innumeros outros casos.

Nas épocas de perturbação social o
banditismo campeia mais de audácia,

mormente quando o chamam em auxilio
d'esta ou d'aquclla causa política. Con-
forme foi noticiado, e praza a Deus seja
inexacto, Lampeão e o seu bando esti-

veram a serviço de autoridades quando
se tratou de perseguir no norte a columna
Prestes, chegando Lampeão a Joazeiro,
ahi hospedado com regalias.

Tomava a ordem regia por base queixa
de Parreira, morador em S. José do Rio
das .Mortes, ora Tiradenfes. Sobrinho e
tios, de publico, se gabavam de quinze
mortes e vários incêndios em Santo An-
lonio do Amparo, termo da villa do
Rio das Mortes.

Januário Garcia, "o 
gemo da vingança",

foi biographado por alguém oceulto sob

P0/R C^craotío//<z uoria

Depois. . . depois a mão quíz se queixar 0 pSeudo:iymo de Brasiliophilo
de um dedo e agora ate o quer decepar Era Januário homem de coragem e

para exemplo do banditismo e de bandidos pertinácia frisando loucura. Mostrou-as
do se.-tão, collegas de muitos outros entre vindícta e barbaridade. Praticou

á sertaneja a pena de talião judaica.
Sete indivíduos, de surpreza, atacaram

irmão, outros dizem filho, de Januário

uroanos.
Banditismo e bandidos tê n conhecido

as nações mais cultas do globo, em acção
singular ou collectiva.

Jack o Estripador aterrou Londres,
trouxe em palpos de aranha toda a teia

policial da metrópole ingleza.

Cartouche, o facínora, pereceu na roda,
no século XVIII, legando nome á língua
franceza, synonimo de ladrão. José do
Telhado foi em Portugal o terror das
casas.

(rareia .
Espancaram-o, arrancaram-lhe a pelle,

em diversas partes do corpo, abandona-
ram-o sobre a areia, sob o sói, até o
mísero ser libertado da paixão pelo favor
da morte.

A nova do tormento solitário do irmão
ou do filho chegou aos ouvidos de Ja-
nuario Garcia. Na cópia das lagrimas
jurou vingar e vingar-se.

Descrente da justiça, sem duvida conhe-
Em o nosso periodo colonial, tão mal- cedor da fallihilidade d'ella, abriu in-

sinado quão desconhecido, um

criminoso precedeu em fama

quantos o crime assignalaria
no Brasil moderno : Antônio
Silvino no norte on Paço no
sul.

Aquelle protodelinquente foi

Januário Garcia Leal por alcu-
nha o Sele Orelhas. Este nome
rcsõou no principio do século
XIX e com tal força que alem-
mar teve de ouvil-o a metro

pole.
Xavier da Veiga, nos arehi-

quento por conta própria
descobrindo afinal os autores
e os cúmplices do crime.

Despediu-se do lar, partindo
para cumprir terrível jura .
Os assassinos seriam castiga-
dos pela justiça, mas a das

próprias mãos de Januário
confiada á sua destreza no
atirar.

Segundo tradição, Jesus em
0 conselheiro Martins caminho para o Calvário, ver-brancisco Ribeiro de
Ançlrada, autor do gado ao peso do madeiro re-

demptor, pretendeu repousar
instante diante da porta do

í'^tW% 1

drama "Januarii
Garcia".

vos mineiros, encontrou ordem ultrama- judeu Ahasvero, por elle repellido o Na-
nua ao governador de Minas mandando zareno, com violência.

prender Januário Garcia, attendendo Disse-lhe então Chrislo: sobre a terra
representação do Senado da Câmara de erraras ate á minha \olta. E Ahasvero
Tamanduá. anula vae de jornada. . .

Azevedo Marques, colligindo aponta- Januário Garcia foi Ahasvero dos ser-

iii é ia*! íi>ò ''iii 11 'M-êj-^jljí * IB NRIil lÉtel
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Vista tle Piracicaba, a cidade paulista onde foi representado o drama " f a nu a rio Garcia

mentos históricos de S Paulo, achou
no archivo da secretaria do governo
de S. Paulo ordem regia de frecha ao
capitão-general da capitania, pedindo
informações sobre a representação de Ma-
noel Martins Parreira, portanto bem
descendente de Eva. pelo serviço que a
esta prestou famosa folha pudenda.

A ordem regia traz a data tia 2b de
Setembro de 1803 e impõe aos gover-
nadores de S. Paulo e Minas acção con-
junta para prisão de Januário Garcia
e dois tios iFelle. Matheus e Salvador
Garcia, ambos de bem máu exemplo ao
sobrinho.

toes, Judeu Errante da vingança. Doze
annos vagueou em busca dos assassinos
do parente. A tiro abateu dois e logo os
restantes debandaram, "erguendo 

pa-
lhoças nas mais recônditas bibocas. ro-
deadas de altaneiras serras, cobertas de
espessa e umhrosa vegetação, que ser-
visse de cortina impenetrável á vista
de Ivnce do terrivel Januário Garcia.

Alguns dos perseguidos pelo ímpia-
cavei caçador tle homens esconderam-se
nas cidades, pediram amparo da policia.
Alguns mudaram-se para províncias
distantes, trocando até de nome, vivendo

vida de sobresaltos, apavorados na vigília

pela lembrança de Januário Garcia, este

sozinho, a serviço da vingança jurada
a si mes.no.

Tempo perdido: Januário os achava
e houve quem dissesse ser o diabo sócio

da sua causa, pondo-o na pista, por mais

que a apagassem, dos assassinos já pu-
nidos por annos de pavor.

Compararam-o a cão de caça, andando,
rastejando, farejando, até alcançar presa,
por mais que esta se oceultasse. Não ha\ ia
covil, toca, escondrijo para salvação.

Quando alguma das victimas marcadas
de Januário Garcia lhe cahia nas mãos,
o vingador, comparado por ou trem a
cão de caça, divertia-se, para não sahir
da zoologia, em brincar com a victima
como o gato se diverte com o rato por
elle estropiado, unha-o d'aqui, atira-o
d'alli.

Januário dava á victima esperanças
de perdão antes de prostral-o, não sem
lhe relembrar miúdo o velho crime.

Só descansou Januário quando abateu
a tiros o ultimo assassino no Rio Grande
do Sul. Passou depois a vingar-se dos
cúmplices do assassinio, entre elles Ma-
noel Parreira, que provocou, por queixa,
a oi deu regia de ISO,7) mandando prender
Januário. A ordem ficou sobre papel,
Parreira no fundo da sepultura. IVelIa
ao fundo não foi porém cadáver inteiro.

J a nua rio (1 areia ar rançou-lhe uma orelha,
dissecou-a para ajuntal-a ao rosário das
orelhas dos matadores do seu parente.

I erseguido, si') em certo momento,
com mais diligencia, Januário fez cons-
far a sua morte a ponto de lhe ser aberto
espolio, de bens partilhados. Desappa-
receu para reapparecer, para pôr no ro-
saiio tias orelhas a ultima (pie lhe faltava .

Depois, dando por findo o pacto cruel
comsigo mesmo, Januário voltou ao lar,
entregou-se á agricultura. As mesmas
mãos que tantas existências arrancaram
semearam para dar vida ás suas planta-
ções. Envelheceu, com certeza sem dizer
a ninguém o segredo de suas ínsomnías
povoadas por tantos espectros Morreu
de um desastre, na porteira de sitio, le-
gando cabedaes a descendência, consti-
tuindo-se tronco de família conhecida.

Segundo Xavier da Veiga, citando
Brasiliophilo, muitos dos descendentes
de Januário Garcia tiveram hierarchia
social, veneras, títulos de nolreza.

O pino, a grande creança, tantas vezes
eníanl terrtble, apoderou-se da memória
de Januário Garcia, altril uindo-lhe á
vida episódios inverosimeis, paia eneran-
Ai-cC o. Alguém, notória figura, politica
do segundo reinado, o segundo Martim
1'rancisco, escreveu drama tomando
por thema a existência do vindice terri-
fico. A peça, representada em Piraci-
caba, teve por ponto futuro presidente
da Republica, Prudente de Moraes, con-
forme o professor de direito Waldemar
1'errei ra.

No theatro da vida de Januário Gar-
cia. porem, os tiros não eram tle pólvora
secca e os personagens recolhidos a bas-
tidores iam mortos.
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M COMUM D[ LA/1CUAS-Ain0il0Vaf ii carioca, realiza-
Patrocinadas pelo Atlântico Club, o elegante grêmio prateiro da Mia,.ram-se domingo ulhmo nas águas de Copacabana as regatas de bârcíí-moTóres^alTèforam pela pnme.ra vez effec üadaa no Brasil. A linda praia do Rio esteve cina, 

"
No chche superior, a praia vista do alto cheia de banhistas e curiosos, eiriduan o aslanchas deslizam velozmen e no mar. Na gravura interior um aspecto d, p to 6onde o Atlântico tem a sua barraca, durante a disputa dos pareôs
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Rernardellí e suas
obras :

1 — Christo e a adulte-
ra ( E. Bellas Artes). 2
— Estatua cie José de
Alencar ( Praça ) . Alen-
car) .3 — 0 saudoso es-
culptor Rodolpho Ber-
nardelli. 4— Estatua do
Duque de Caxias (Praça
Duque de Caxias) 5 —
Monumento de Pedro
Alvares Cabral (Largo da
Gloria) 6 — Estatua do
Visconde de Mauá (Praça
Mauá) 7 — Estatua do
General Ozorio (Praça 15
Novembro) 8 — O enter-
ro de Bernardelli no ce-
miterio S. Joíío Baptista.
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Ha quanto tempo seu nome não era lembrado ? Quantos iam vel-o em seu retiro
distante, á beira mar? Entretanto, toda a cidade ostenta, aqui e alli, bellezas creadas
por suas mãos, e não somente a arte mas as lettras, a alta administração e a vida
publica são ainda animadas por dezenas de creaturas também suas, discípulos que,mesmo fora do terreno puro da arte, são, como valores, como elementos de culturae de trabalho, obra sua, fructo de seus conselhos, de seu auxílio, da educação quee.le proporcionou a mãos-cheias, com generosidade e proficiência magníficas.

Quantos, que hoje se orgulham do próprio nome, de seu mérito intellectual
c e suas faculdades men taes, não o elevem ás licções preciosas de Rodolpho Bernar-delh, a seu amparo discreto no inicio da existência !

E' isso que pouca gente sabe. Bernardelli não foi apenas o creador das estatuasencantadoras que apparecem nesta pagina: foi também um "animador" miraculoso
que via em cada alumno um filho, em cada amigo um ente a modelar e aprimorarum educador instinctivo e genial, que sabia, como ninguém, aconselhar e encaminharsegundo as tendências de cada um, epie fez de dezenas de moços homens de caracter ecie cultura, homens úteis a s. mesmos e aos demais. E tudo, desinteressado c scepticonao descontando sequer a gratidão, sempre tão rara. Tudo, po. feitio natural e in-curavel, porque era bom. porque não podia deixar de ser bom; porque era esse seumaior e mais intimo prazer: modelar os homens como modelava a terra, fazendocom esta expressões de belleza, com os outros individualidades vigorosas e férteis

I que podiam esqueçel-o talvez, mas nem por isso deixavam de ser creacões de Ro-clolpho bernardelli.
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destino dos homens verda-
deiramente grandes tem
crueldades inconcebíveis.

Esse artista dc honestidade in-
lido,superavel, de valor real e so

de coração enthusiasta e bonissi-
mo foi condemnado, pela timidez
nascida de uma extrema sensibili-
dade ou |icla altivez, epie O impe-
dia de repellir as injustiças, a ter.
em contraste com uma obra im-
•mensa e primorosa, uma existen-
cia tão modesta mie, vivo ainda,
passou cerca cie vinte annos como
se tivesse morrido para o mundo.
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A passagem do centenário da abdicação de D. Pedro I. oceorrida
a 7 de Abril fluente, foi brilhantemente commemorada com
solennidadcs varias que evocaram, na lembrança da historia, 0
fim brusco do primeiro reinado no Brasil. A sessão solenne inau-
gural úo Congresso de Historia Nacional, ;i evocação cívica do
Centro Carioca á memória de Kvaristo da Veiga, no cemitério
de S. João Baptista, a Exposição da Abdicação no Museu His-
lorico e a sessão de irradiação <la peça 'Pedro I", de Antônio
Guimarães, com um prólogo de Ruy Castro, no Radio Club do
Brasil, foram brilhantes commemorações do acontecimento que
ha um século se passou. Aspecto tia romaria ao túmulo de
Kvaristo da Veiga, no cemitério de S. João Baptista. 2  ()
Clarim da Independência, que desde „ grito do Ypiranga nâo
soara mais nos ares do Brasil, tocando, no Radio Club. a "alvo-
rada do Brasil redimido" com que, intelligentemente, Ruy Cas
tro prologou "Pedro I" para justificar, depois d.- cem annos. o
toque <lo "clarim de 1822", manejado por um sargento dos Dra-
gões da Independência ( 1." Regimento de Cavallaria Divisiona-
ria). 3 — Na Exposição da Abdicação, no Museu Histórico, o"Clarim da Independência" e outras relíquias históricas do pri-
metro reinado, na sala em que se organizou a evocação. 4 
Grupo tirado no Radio Club tio Brasil com (>s artistas que re-
presentaram "Pedro I". assistentes e directores do Radio Club.
entre os quaes se v£ Ruy Castro, autor do prólogo da peça.
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Anniversartos
A'O íiírt _(_ —• as sras. viuva Leóni

liamos, viuva almirante Bacellar, Anto-
nieta Mac-Dowell da Costa, Ruth Paula
c Silva, Maria LuizaMuIler dos Campos,
Clementina Pimcntel Wirz; as senhóri-
nhas Maria Bürlàmáqui e Nadéa de Re-
zende; o conego Silva Câmara da Motta;
a nossa eminente collaboradora sra. Ma-
ria Eugenia Celso.

No dia 19 — as sras. Maria Luiza de
Queiroz Santos, Maria Celeste Muller,
líermogenia da Silva Tosta; a senhorinha
Nadir Alves Valle; o dr. Paulo Câmara
da Motta.

Ao dia. 20 — as sras. Judith Noronha
de Oliveira Leite, Lyclia Licinio Cardoso
Coycochca, Nancv Abrantes Del Vec-
chio e Maria Guedes Soares; as senhori-
nhas Maria ignez Guimarães, Noemia
Pereira da Silva, Maríeta Gouvêa, Nair
Martins, Helena Cruz, Glorinha Was-
hington; os drs. Paulo de Oliveira Ei-
lho, João Berquó, Fernandes Coelho,
Souza Bandeira Filho, os desembarga-
dores Castro Rabello e Carlos Ottoni;
o illüstre professor e acadêmico Antônio
Austregesilo.

No dia 21 — a brilhante escriptora Lia
de Santa Clara (d- Paulina da Costa Ma-
cedo), as sras. viuva Alvina Clara dos
Santos e Leonor Lucena de Queiroz; as
senhorínhas Marieta de Castro Vianna,
Luiza Cardoso Rebello, Mirthes Ravasco
de Abreu, Maria José da Costa Guima-
rães; o dr. Luiz Carlos de Aguiar; o sr.
Archimino Lapagesse.

No dia 22 - - as sras. Amélia Martins
Pereira e Heloísa de Menezes Doría; as
senhorinhas Olga Pio Dutra, Cecília Ver-
reira de Azevedo, Maria de Lourdes Lau-
rlna Machado; o sr. Anthero Botelho ;
o coronel Bressane; os drs. Justino Pai-
xão, Adalberto Valladão, Fausto Mo-
reira da Silva, Almiro de Campos, o
commendador Jonathas Nunes Mar-
quês, o coronel Augusto Henrique de
Almeida .

No dia 23 — as sras. Lod i Batalha, Di-
norah Reis de Alencar, Alencastro Graça
e Dcoclecio Crissiuma: as senhorinhas
Olga Stamato, Altair Villaboim e Maria
da Gloria Mello; o coronel Moraes Car-
neiro ; o commandante Caldeira da
Fonseca; a galante Hilda Carlos Ma-
chadò; o sr. Paulo Rodrigues Alves.

j\odia24—•assras. Ruth Borges Leal,
Lcv.v Autran, Anna da Silva Nctto Ma-
chacio e Oclette Bica de Almeida; as se-
nhoriuhas Odette Soares Costa e Ilmr
Couto; o sr. Carlos Maximiliano ; os
(..rs. Azurem Furtado, Carlos de Arruda
Leite, Justiniano de Menezes e Alberto
Nogueira Soares; o commandante Ar-
mando Ararigboia, aviador militar e
chronista mundano; o sr. Francisco
Va liada res.

18 de Abril de 1951
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Noivados
a senhorinha Cléa cFAlvear e o sr.

Lucidio Pinto Coelho;
a senhorinha Janeía Escarlate e o

sr. Ivane Evaristo de Oliveira;
a senhorinha Eoith Dias Teixeira

e o sr. Mario Gonçalves de Figueiredo;
a senhorinha Olga Serra e o sr. Her-

mes Loureiro;
a senhorinha Nair Fernandes de Sá

e o sr. Leonel Santiago.

Casamentos
a senhorinha Virgínia Toste Mello

e o sr. Manoel Coelho Gabetto;
a senhorinha Avala Durães de Avel-
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A senhorinha Georgeíte Dora Rcmy, que
obteve o ] .o logar de admissão ao nono anno
do Instituto Nacional de Musica, cm o con-
curso recentemente realizado, e que é uma
figura inconfundível nos eircúlòs artísticos e

sociaes do Rio.

lar c Silva eo tenente Bibiano Dale Cou-
tinho;.

a senhorinha Dulcv Caiuby e o sr.
Attilio Cirando;

-— a senhorinha Guiom.ar G. Salgado
e o tenente Epaminondas Cid Chaves;

a senhorinha Dorinha Nunes Mar-
quês e o sr. Oscar Costa;

a senhorinha Iracema de Miranda
Reis e o 1." tenente Moacyr Toscano;

a senhorinha Nanette Guedes Pe-
reira e o 1." tenente Salmi Miranda.

Diplomatas
Pelo Conte Verde, seguiu para a Eu-

ropa em goso de férias o ministro da
Hungria, sr. Albert Ha.vdin .

0 distincío e querido diplomata foi
acompanhado de sua esposa, tendo tido
o embarque muito concorrido.

Os luxuosos salões da Embaixada Bri-
tannica, em Santa Thereza, abriram-se na
semana passaaa para u.n brilhantíssimo
baile em honra dos príncipes de Galles
e Jorge.

0 escól da sociedade brasileira esteve
presente, assim como o mundo diplo-
matico e as figuras de representação da
colônia biitannica domiciliada nesta ca-
pitai.

Recital literário
Foi transferido para hoje o recital li te-

rario que a brilhante poetisa e declama-
dora portugueza Maria Assumpção da
Silva annunciou para sabbado passado
no salão nobre do Instituto Nacional de
Musica. A notável poetisa falara sobre
a Saudade e dirá poesias dos mais notáveis
aedos de Portugal e do Brasil.

Recital de Dansa
Eros Volusia é uma dansarina creança.

Creança quP dansa e que enleva. E foi
de verdadeiro encantamento a tarde
que se passou sabbado no Theatro João
Caetano. Cheio o theatro de gente fina
e bonita, applaudiu enthusiastica e sin-
ceramente a arte de Eros Volusia.

A lindíssima festa foi patrocinada pela
Associação dos Artistas Brasileiros.

Pelos çlubs
Iniciando as suas reuniões de inverno

o Botafogo F. Club realizou domingo
ultimo a sua primeira festa, que constou
de um animadissimo chá-dansante.

0 Fluminense F. Club, com o fim
de encerrar as suas elegantes tardes de
verão, offereceu aos seus associados o
ultimo sorvete-dansante, quinta-feira
passada.

Agora o cercle da rua Álvaro Chaves
está a organizar o seu programma
de inverno que, consta, será um dos me-
lhores da estação entrante.

Pelas Serras

Quanta luz! Oue dias maravilhosos de
sol!

Graças a Deus, foi o 'que vimos e o
que ouvimos todos os dias. Uma semana
transbordante de .festas, de reuniões,
de alegria. Appareceram /todos os vera-
nistas que imaginávamos que tivessem
fugido com pavor dos dias tristes de chuva
das semanas que passaram.

Por isto, assistimos: — em Petropolis,
todas as tardes, ás reuniões dansantes no
Tennis Club; a um grande pic-níc na
CremeríeBuisson, promovido pelas figuras
mais brilhantes que ainda se conservam
na formosa cidade azul; domingo ultimo,
nos bellos salões do Tennis Club, ao con-
certo de Alicinha Ricardo, que cantou
lindamente, em. favor da Associação das
Senhoras de Caridade de S. Vicente de
Paulo. Foram bem justos os applausos
que coroaram a brilhante tarde.

O Club Petropolis tem dado também
uma serie de esplendidos festas.

Em S. Lourenço também as festas
foram magnificas. No Hotel Brasil rea-
lisou-se um grande baile promovido pelos
hospedes. Houve boa musica, muita ale-
gria, dístíneção, elegância, animação,
emfim uma festa que deixou saudades
em todos que lá estiveram.

Em Caxambú foram em profusão os
passeios pelas estradas. As noites são
todas dedicadas á dansa.

E foi com os dias maravilhosos de sol
que as serras viveram cheias de alegria
e de luz a semana que passou.

Recepções de anniversario

Foi elegantíssima a recepção que, por
motivo de seu anniversario natallcio,
offereceu no dia 12 ás suas amiguinhas
e pessoas das relações de sua exma. famí-
lia a senhorinha Lygia Gomes Ribeiro,
no seu palacete á rua Conde de Bomfim.
Accorreu o que ha de mais chie e elegante
na sociedade a essa recepção.

®
Por motivo da passagem de seu recente

natalicio a illüstre escriptora doutora Er-
nesta von Weber recebeu no dia 13 em
sua residência do Rio Comprido mui-
tas pessoas de suas relações, que en-
treteve aigumas horas no seu convívio
attrahente. Os admiradores do fascinante
espirito da anniversariante levaram-lhe
muitas flores com os votos de sympathia
a que faz jús indiscutivelmente a fina
escriptora.

M. DE D.
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Desde a -emana passada está nas águas da Guanabara o navio
porta aviões de S. M. o rei da Inglaterra "Eagle", o colosso
vle ferro inilez que abriga no seu bojo dezenas de biplanos de
guerra modcrnissimos, com <|ui- se alfirma, peremptoriamente, o po-
der militar da Grã-Bretanha. Esteve franqueado á visita publica
o "Eaglc", ancorado no eáes da praça Mauá. Com unia elevada
comprehensüo de sua missão internacional, o commandante
Daunreuthcr tem se multiplicado em a t tenções e sjnipatnia para
com o Brasil, iá permittindo que o povo vi .te a poderosa uni-
dade naval, iá cooperando para demonstrar ás autoridades brasi-
leiras o estado progressista da gloriosa Marinha irmã. fazendo
realizar experiências e exercícios militares. Os nossos clichês mos-
tram o "Eagle" aos nossos leitores. Ao alto : o "Eagle" em vista
aérea, mostrando a plataforma para partida e aterrissage de
aviões. Ao centro : o "Eagle" visto de boréste e de bombordo.

Em baixo : um avião sobre o convés de "Eagle", prompto
para alçar vôo.
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O Rotary
ingléz e o
nultima q
tempo os
faz parte,
um artist

Club do Brasil recebeu S. S. A. A. R. R. o herdeiro do throno
Principe Jorge Eduardo, no Automóvel Club, na noite da pe-

uaría-feira.sAlém de offerecer a S. S. A. A. um cock-tail e longo
entreter no carinhoso convívio da sociedade selecta que d"e!la

a prestigiosa aggremiação presenteou o Principe dfi Gajles com
ico apparelho para '' chimarrão " de prata lavrada e cinzelada,
de industria nacional, constante da cuia e da bomba, áquella
com as armas da Inglaterra e do Rotary Internacional, que
se vêem nos dois aspectos que offerecemos aos nossos leitores.
Na gravura ao lado pode ser observada, muito nitidamente, a

cuia, que é uma cabaça guarnecida de prata fosca
cinzelaua, que modela as armas e as incrustações, e a
bomba, com a boquilha, o centro e o extremo opposto

de prata, e as guarnições de tartaruga
Ao alto, á esquerda, aspecto da recepção de S. S. A. A.
vendo-se o presidente do Rotary Club, sr. Luiz Pereira

( assignalado ), tendo á sua direita o Principe
de Galles e o sr. Carlos Guinle, presidente do

Automóvel Club, e á esquerda o Principe Jor-
ge e o dr. Arrojado Lisboa, governador do distri-

—eto rotariano do Brasil. Nessa recepção o Au-
tomovel Club, pelo seu presidente, offereceu
ao Principe cie Galles e ao Principe Jorge os
diplomas de seus Presidente e Vice-Presidente

honorários, respectivamente.
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A Academia Fluminense de Letras coramemorou com toda a solemnidade o centenário da Abdicação
ue Pedro I. Na sessão commemorativa, tine attestamos photographicamente acima, orou ófficial-
mente o dr. Mauricio Medeiros, que se vê, de pé, entre a assistência e a mesa que presidiu á

solemnidade da qual fizeram parle altas autoridades fluminenses.

r"" i»<"—-jwrna—¦¦—«-»»—Mw»wM»MrT3-_.-ii ¦ ii mmm—_^t_¦—— _ .. _... .-________-______^^

^^^s I *"s~"^_H "PGflfll flíl!L_«.^__ SH. ~* 
^~"mT ^^Fmm* mmmr^ ~^^W**% | >-__PM|__B _H_B

^_fl *Ur i ^^QC^^.*fl l^b '*_fl^_X__E_i_i fl| Km v

Sociedade de Medicina e Cirurgia
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Na primeira reunião deste anno da Sociedade de Medicina e Cirurgia, presidida oelo nm^nrAustregesdo, os professores argentinos Velasco Blanco e Marccllo Echegnra? prS.rir_m br lhaníeconferências sobre assumptos de sua espec a idade 0 _runo acima mnefM ,c ,. • •"V •  '''ites
adeando o presidente daP Sociedade, vendo-sè na photog ,I a os uUr^P^-^^U^iPere,ra, Neves Manta. Raul Leite, Cumplido de SanfAnn!, Jor^e Sanfona 

"codo^^ 
falare 

Ke
outros especialistas brasileiros.

6>««><í*l®«9^^

Ni» Petit Tríanon a Academia Brasileira de Letras
se reuniu quinta-feira <) cm homenagem ao sr. conde
de Affonso Celso, commemorando u seu jubilcu iu-
ndico. A esquerda o homenageado pronunciando a
sua oração. Em baixo, a mesa que dirigiu a sessão,

presidida pelo sr, Fernando de Magalhães.

Aspecto do juramento á bandeira pelos reservistas do Gymnasio Bittencourt Silva, em Nietheroy
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1$ de Abril de 1951

O ultimo instante dos Príncipes no Brasil
•"••"fvyíV^t

Um presente ao chefe do Governo Provisório
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Os Principes inglezes deixaram o Rio domingo á noite, embarcando no "Arlanza" para n Europa.
O nosso clichê mostra o ultimo instante de S. S. A. A. no Brasil. O Principe de Galles está no

grupo tirado no pavilhão da Praça Mauá em companhia do chefe cio Governo, do sr.
ministro do Exterior, cio embaixador inglez e outras autoridades. O Principe Jorge

está assignalado por uma cruz.
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A Expedição Perfilieff, que percorre actualmente o interior do Brasil em missão scienlificn, vai ser
auxiliada por um avião amphibio da Panair, que executará o serviço de radio. O aspecto acima

é o da partida do avião para Matlo Grosso.

IF^
O chefe do Governo Provisório recebeu
em audiência no palácio Rio Negro, em
l'--'r >polis, o sr. George I. Rihl, vice-
presidente da Pau American Airways
System e gerente geral dn Panair do
Brasil, o qual fez entregn no dr. Gcfvilio
Vargas de um necendedor dc cigarros,
miniatura de avião, presente que o sr,
I- T. Trippe, presidente da Pan Ameri-
can, lhe enviou de Nova York, pelo
nyian da carreira semanal, inaugurando
o novo serviço de encommendas postaes
aéreas entre os Estados Unidos e o Brasil
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Ministro Edmundo Lins

Honrou-nos sobremodo com sua visita
á nossa redacção, sabbado ultimo, o exmo .

Bcmdissemos a feliz .opportunidade de
reiterarmos de viva voz a s. exc. os
conceitos expendidos em nossa nota de

1? , ,. .. sabbado ultimo, porque não é demaissr. ministro Mmunclo bms, presidente , ,
I ri, .. . „ , cH>e se repita nada houve, nella, dodo ísupiemo 1 nbuna Federa, que se ,.,,,,.. • i iconvencionabsmo dos registros dos a con-

julgou^ no dever de agradecer-nos as teciinentns. Ella foi sobretudo sincera
justíssimas referencias ,,ue fizemos á sua e enthusiastica porque s. ex. c um vwAov
recente investidura na direcrão do mais authentico do enthusiasmo e da since-
alto Tribunal do paiz. ridade dos bons brasileiros.
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At tendendo ao desejo que lhe foi pessoalmente externado pelos srs. contra-alinirantes commandante em chefe <ia esnuadra e din.^or -I-, A r „ , v • c i>ii i c- ti i- • f • • u'"' ""* rttronaunca íVavai. :>. hin. o cardeal d Sebastião leme vU;sabbado transacto o encouraçado òao Paulo onde poude apreciar a actividade profissional e o civismo que orientam a nossa Marinha ,).- „,„.rra n. r i. •.,...- i - n g r *• •. - r. su«-iia, vis nossos clichês representam: a esquerda S Fm •> l%rno Arsenal de Marinha, ao tomar a lancha que o levou ao .V. P.iuío. a direita S Em. passando em revista a suarnicão do ^»/.u,u i,p„;i •_ , . ^ariguarnição ou dnadnouüM brasileiro, em companhia das altas autoridades navaes
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Beatriz Belmar
í'íl.r1íx?,(ÍS-ft.?)í.(;.,j.í,,;)í,açv?(?)í^iiT;

Com a companhia José Ciimaco, qu.está actualmente nesta capital zmjoür-
nce, vem p.-la primeira vez ao nosso paiza encantadora figura de Beatriz Beímar,
que desde logo se impoz an publico"
pela graciosidade c pela iníelhgencia.

Ha d_ t.r uma pod.rosa influencia so-brs a sua alma vibrante a belleza de nossa
cidade de que já se confessou, fidalga-
mente, uma escrava .
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J orque Beatriz parece dessas tempe-ra m c iitos cs xct ssi va me n te suscepti veis,
a feição do arminho que se arrepia ou
acarinlia conforme as impressões reCc-
bidas.

Outras figuras cL grande valor traz
a Companhia Ciimaco. Entre ellas, Au-
zenc.a de Oliveira .« Adelina F_rnand;s
sobresásm como optimas expressões cie
u\L' sa barreiro, que como Beatriz
Belmar, conhece o Rio agora, se vê na
gravura desta columna, á .squerda do
chchc. Beatriz . stá á direita. Entre
ambas, José Ciimaco, director da Com-
panhia.
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O Praia Club. o elegante grêmio de Copacabana, realizou sabbado passado em seus M|- ¦
graça e de radiosidnde „ue se vê no'clichê acimT. 

e'esant,ss,,na *»>*_ blanche que foi o milagre de

> -arintia, contra-ainiirante íleck.
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-tfao seicorno se pode viver assim !Be mezetn mez cl moola, muda. de c/tapéu~31 *
ar

loa

-/5/cp e* insuportável / Quando a verôa ecurtcx «somos forcadasn ao vestido comprido/

~ÇaotrdQ mefajde do trteu
ehopppata arnanHa,é

£'p>ara desesperar/s-fa mudos mezes
procuro emprego/,.. Ter?s a/ti ai o um ?
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-Vejo çue vou derraparTia tãCimcL prestaçãodo au.dôm.m

—=s —.

í

- Diga -me uma. cousoc. cima. cajycuUe pinto nou> o.* mais ocLra.nh.fz.cLl

- ¦ ' UL*j[ü3ll _'

- Simples ou com leite ?-Com assucar e... sem rnzssiccL,.
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O director do Departamento Nacional de Saúde Publica
inteiramente construída de chapas Eternit de COCIMA

em visita á casa para colonos exhibida na Exposição Technicâ de Constmcçces. Essa casa é

Sociedade Anonyma Companhia de Cimentos e^Materiaes, rua Buenos Aires 20-A, telet. ó-ó^óU.

cabelloí
DrancoJ

COM PROVAR UMA VEZ
POUCO SE PERDE!...

Se seu cabello está encanecido
e deseia fazei-o voltar a sua côr
natural, experimente com um vi-
dro de "ÁGUA DE COLÔNIA
HYGIENICA CARMELA" e nos
agradecerá o conselho.

"CARMELA" é um producto
de reconhecida eííicacia, consa-
grado pelo mundo inteiro. Seu em-
prego é simples, limpo e seguro.
Uza-se como loção no momento de
pentear-se, e não suja a pelle nem
a roupa. Extingue por completo a
caspa e evita a queda do cabello.

ENCONTRA-SE EM TODAS AS PHARMACIAS,
DROGARIAS E PERFUMARIAS DO PAIZ

Peça-nos prospecto explicativo grátis.

ÁGUA DE COLÔNIA HYGIENICA

Í:W ^'^^^mmmmyKBÍ^^Xks:
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O Museu Tolstoi

0 museu consagrado pela
Cidade de Moscou A memória
de Tolstoi fica situado numa
rua que recebeu o nome
doutro aristocrata rebelde,
o príncipe Pedro Kropo-
Ikine.

Tinha o museu a feição
puramente biographica; mas
a transformação que ha

pouco sojjreu resenfe-se da.
ideologia soviética e as
salas são agora consagrados
a "assumplos". Alli se
pode estudar "Tolstoi, crea-
dor li tle ra rio", Tolstoi e a
sua época , lolstoi e a.
Igreja etc.

Nada mais curioso, diz
uma revista, que acompa-

nhar os mcthodos de creação
litteraria do grande roman-
cista. Quer se trate de Anna
Karcnine ou de Guerra
c Paz, que meticuloso cui-
dado, que pesquizas e ex-
periencias para a escolha
das palavras e a composição
das phrasesl Ha no museu
nada menos de doze ma-
nuscriplos da Sonata de
Krcutzer; e Guerra e Paz
sojjreu nada menos de doze
revisões. As paginas do
próprio punho do escriptor,
em que se multiplicam as
palavras riscadas, asphrases
modijiçadas dão uma idéa
deveras impressionante da-
quelle trabalho de artista.

Para escrever Guerra c
Paz consultou Tolstoi cerca

de. quinhentos volumes, na

maior parte russos e jran-
cezes. Em outros casos, re-

corria a origens simplietssi-
mas. Consta do museu uma

lisla de objectos rústicos
ou caseiros, comprados pela
senhora Tolstoi— lista essa
utilizada por seu marido
numa passagem do Poder
das Trevas.

E do exame de. certos do-
cumentos se conclue que,
compondo jacilmente perso-
nagens localizados no seu

próprio meio social, Tols-
toi empregava immensos
esforços para dar vida aos
seus tgpos de operário e
de camponio.

Nova forma de tomar o Óleo de Figado
de Bacalhau

As Pastilhas McCoy (Macoy) de óleo de figado de bacalhau
são de gosto agradável. Rápido augmento de peso.

((conde))Rua Vise. de Itauna, 65

Concession arios

RIO DE JANEIRO
para todo o Brasil

Já não hão de gritar em signal de pro-
testo as pobrezinhas crianças débeis e fra-
quinhas, quando sua mãi lhes mostre
o frasco que contém essa substancia de
gosto horrível e cheiro enjoativo — o
óleo de figado de bacalhau.

A medicina moderna progride rápida-
mente c agora se pode obter nas pharmacias
o mais puro oleo de figado de bacalhau,
em pastilhas cobertas de assucar. que
crianças c adultos tomam com facilidade
e prazer.

As pessoas i raças c stm «ande que devem
(ornar o oleo de figado de bacalhau —
porque é o alimento que realmente contém

a maior quantidade de vitaminas, e o me-
lhor restaurador da saúde que se conhece
no mundo — verão com alegria esta noticia.

Os homens, as mulheres e as crianças
magros, anêmicos e doentios devem tomar
as Pastilhas McCoy de oleo de figado de
bacalhau. Uma mulher augmentou 8 kilos
cm õ semanas. Uma criança doentia de
9 annos augmentou 6 kilos cm 7 mezes ;
agora brinca com as demais crianças, e tem
bom appetite.

Comece hoje mesmo a tomar as Pastilhas
McCoy. Nào esqueça que são maravilhosas
para anciães e pessoas débeis, mas ao
compral-as veja que sejam as Pastilhas
McCoy, Não acceite substitutos.
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Nos vestidos para a
tarde a saia já vae até ao
tornozelo; são amplas, fran-
zidas, plissadas, com ba-
bados, godets, túnicas; ai-
guns vestidos teem basqui-
nhas ou túnicas curtas,
soltas nas cadeiras, mas
não cortadas en-forme.
Algumas vezes, pequenos
babados lisos são collo-
cados na frente, na altura
das cadeiras, para subirem
atrás; outras vezes, a roda
do vestido é simplesmente
alargada por um panneau
de godets collocado atras.
Muitas vezes a saía en-
forme acompanha-se de
ilongas túnicas collocadas
sobre as cadeiras e cuja
extremidade em ponta
passa um pouco a do ves-
tido.

Muitas túnicas longas
de seda d'um só tom ou
de fantasia, de lamé ou
crêpe Georgette, destacam-
se sobre um vestido de
setim preto, deixando vel-o
n'üma altura variando en-
trc 10 e 20 centímetros.

Palas e romeiras d'um
outro tom e transparentes
guarnecem os vestidos.
Ve2m-se muitas mangas
curtas, pequenos babados
nas cadeiras ou dois altos
babados franzidos partindo
do joelho.

Algumas saias teem co-
quíllés duni lado, outras
recortes appliçados, nervu-
res, emquanto que outras
são completamente plis-
sadas (plisse soleil). Os
corpos são guarnecidos com
fichú Maria-Antonicla, ai-
tos punhos de renda, flores
tle renda; alguns teem col-
letes brancos, e boleros e
laços, incrustados. Sobre
vestidos pretos, cintos ver-
melhos ou verdes c peque-
nos viezes.

Guarnecem também es-
ses vestidos pequenas capas
de lamé de prata que se
amarram atrás em echarpe.

O crêpe-setim continua
a ser empregado do lado
brilhante e baço para formar
recortes applicados, ajus-
tando o vestido nas cadeiras
e alargando-se para baixo
na saia. Outras vezes a
guamição é composta por
nervures dispostas hori-
zontalmente em volta das
cadeiras. Algumas saias
são franzidas nas cadeiras;
esses franzidos formam em
seguida riscas espaçadas
até á altura do joelho.

A fantasia da manga
curta veiu trazer uma
diversidade á uniformidade
da manga longa e ajustada.
Com o vestido habillé
triumpha a manga acima
do cotovelo, um pouco
trabalhada de pregas e
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Formosas "estrellas" se
embellezam econômica-

mente.

As mais famosas "es-
trellas" somente usam para
seu embellezamento sim-
pies substancias, pois tle
forma alguma quizeram
correr o risco de expor as
suas formosas cutis á ac-
ção de receitas de desço-
nhecido valor. A cera"mercolized" 

("Purê Mer-
colized Wax") faz com que
toda mulher possa possuir
uma cutis tão clara, tão
avelludada, tão encantado-
ra como a das mais ad-
miradas actrizes.

E' sabido que essa ma-
ravilhosa substancia pode
ser obtida agora em todas
as pharmacias e drogarias
em uma caixa de tamanho
menor, ao preço de sete
mil réis mais ou menos.
Os substitutos que algumas
vezes são offerecidcs por"
menor preço não são como
a verdadeira cera "mer-
colized'4 Está comprovado
que a cera "mercolized"
faz desapparecer a velha
cuticula desgastada, pro-
vocando a apparição da
nova e formosa cutis que
toda mulher possue de-
baixo tia velha tez, asse-
gurando assim a toda dama
a constante renovação da
sua formosura juvenil e
immaculada.

A legitima cera pura "mer-
colized" é vendida somente
em latas douradas de dois
tamanhos. Preço de venda no

Brasil Rs. 12$000 e 7$000.

de plissados
vestidos a
primida e uma

Noutros
é sup-

capa ou
grande golla de renda cobre
os braços. Temos também
a manga com punho, a
manga kimono larga em
baixo, a manga completa-
mente riscada com ner-
vures, a manga mitaine de
renda etc.

Os decotes dos vestidos
são alegrados com guar-
nições brancas de linon,
fustão, crepe georgette,
rendas finas, gollas de gui
purê, com bordado
ou da ilha da Madeira

Conselhos sociaes

inglez
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1  Toilette de crepe da China azul lurjueza com desenhos verde azulado ; a túnica, cortada cn-forme. forma pregas na frente e
s>l>e graciosamente. Seaunda saia do mesmo tecido azul lurtjueza. sem desenhos. Golla-fichú de lingerie. Chapéu preto e luvas
brancas. 2  Vestido de crepe-setim preto, feito do lado baço, túnica de laise de renda preta. O grande laço do tecido do vestido
feito no lado brilhante Vestido de crepe da China branco, guarnecido com nervures

seoractte vieus-rose, enfeitada com renda do mesmo tom.
e f estões ¦ 4 Toilette de crepe

AS HORAS DE RECREIO

0 recreio, apezar da pouca
attenção que em geral a
maioria dos pães lhe dá,
é no emlanfo um dos pro-
blemas sociaes dos mais
importantes actualmenle.

Preoccupam-se com o tem-
po de que dispõem os opy
rarios com a le. das o do
horas de trabalho, que não
sendo bem empregado pôde
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— Calcinha de lã de fantasia, cinzento e azul marinha, blusa de toile de seda cinzento claro
com a golla enfeitada com viezes azul marinha. Os botões e gravata também são azul marinha.

— Tailleur de crepe marocain vermelho, saia com pregas duplas e
viez de seda branca e botões vermelhos. A blusa de seda branca,
fantasia, branco com desenhos verdes, guarnecido com babadinhos de
tido de voile azul com pintas brancas; um figaro é applicado com
forma uma pala; na saia os babados também teem nervures. 5

seda de xadrez, golla de lingerie.

o casaco guarnecido com
3 — Vestido de voile de
voile branco. 4 — Ves-
nervures sobre a blusa, e

— Vestidinho de toile de

papel dos educadores: onen-
lar, prevenir, esclarecer. . .

Mas existem pães que
nunca se incominodaram com
ás horas de recreio ne/n com
a r férias dos seus jtlhos,
o qu i é um grande erro,
um grave Jalla na sua la-
reja.

Os recreios, para os jo-
vens, teem. a mesma impor-
(anciã que as rejeições e o
vestuário.

Se não encontrarem, perto
de nós, os bellos recreios,
os sãos divertimentos, não
renunciarão —¦ podem estar
certo,*— nem aos recreios nem
aos divertimentos, mas irão
procur.il-os longe de nós,
correndo o risco de serem-
lhes prcjudiciaes.

0 /empo concedido aos
recreios não é lão insigniji-
cante para ser descuidado:
esse tempo, podendo ser tão
ut.il/nente empregado, faz
pena ser desperdiçado.
Naturalmente os diver/1-
mentos não devem ser im-
postos, mas geilosarhenle
sugeslionados, facilitar ás
creanças os meios.

A vida dos bons pães tem
naturalmente de ser sacn-
ficada: em vez de. mandar
o filho passear, ir para a
casa do amigo brincar, pre-

f

jerir sempre que antes o
amigo lhe venha fazer com-
panhia, c disjarcada mente
vigiar conversas e diverti-
mentos. Saber afastar o
camarada nocivo e allrahir
o que poderá ler boa injluen-
cia.

Sobretudo nunca imaginar
que nossos filhos não soj-
jrerão as más influencias.

Na idade em que o ca-
racler ainda não está jor-
mado Ioda connivencia tem
influencia,-bôd ou má.

0 verdadeiro educador c
aquelle que sabe inspirar
confiança, que é consultado
como camarada e não como
censor. Einjim, aquelle que
sabe domar a alma rebelde
e desconfiada do adolescente,
o qual receia o governo co-
mo o mais humilhante dos
castigos.

Conselhos práticos

Como colorir as flores
natur-aes

A primeira vez que vimos
um lyrio amarcllo, uma
rosa, uma violeta ou uma

dahlia verdes, pareceu-nos
um absurdo: dificilmente
podíamos comprehender
como era possível lazer
essas flores mudarem de
colorido. No emtanto nada
é ma,is fácil que transfor-
mar o seu colorido artifi-
cialmentc. Mergulhando-se
no ether sulíurico addicio-
nado d'um pouco de ârri-
móuiaco liquido (alcali
volátil), flores côr de rosa
ou violeta (ornam-se ver-
des.

Mergulhando na mesma
solução flores brancas., tor-
nam-se amarellas ( as ama-
rèllas não mudam de. côr)-
Obtem-se o mesmo resul-
tado pondo as flores sob
a acção do ether combinado
com o alcaü; mis meígu-
lhando as flores no liqxiido
o processo é muito mais
rápido. No outro são no-
cessa rias de quatro a cinco
horas para que a trans-
formação fique perfeita.

Facto curioso: pondp-se
essas flores com as hastes.
dentro d'agua pura, re-
tomam a sua côr primitiva
no fim de dois ou tres dias.
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ier muilo nocivo para elles
e para a humanidade em
geral.

Mas poucos são os que
se preoecupam com os re-
creios das creanças e ado-
lescentes; no emtanto elles
podem ter uma influencia
muilo superior, na formação
dos caracteres, á das horas
de estudo e dos discursos
mais sensatos."Dize-me com quem an-

das, direi quem lu cs", aj-
firmava um velho d.'dado.

Podemor pa-aphraseal-o:"Dizc-me o que lês, o que
desejas, o que fazes, em que
pensas nas luas horas de
liberdade e direi leu futuro".

Será preciso sublinhar:
o que pode servir ao bem
com essa intensidade pode,
eaualmente. ser prejudicial
na mesma proporção. P*~

Pensem que durante os

recreios os jovens, tendo a
livre iniciativa, podem crear
hábitos, formar seu caracter,
enriquecer - se intclleclual-
mente e profissionalmente,
cultivar seu espirito, seu
corpo. . .

Quantos se propunham no-
bres fitos e nelles perseve-
rariam, se na hora oppor-
tuna tivessem encontrado
apoio á sua fraqueza l

Ahi está insta mente o

*

A traça
éurha pragadispendiosa!

Quando a traça estiver voando no
seu guarda-roupa já é tarde demais
para evitar o damno. Ella já estra*
gou a sua melhor roupa. A peque-
nina traça, emquanto larva ainda,
é que destróe as vestes. Pulverize
Flit o quanto antes na roupa e
armários afim de matar a larva de-
voradora antes que ella inicie o seu
impiedoso ataque.

Flit mata moscas, mosquitos, pnl»
gas, traças, formigas, baratas, per-
cevejos e os seus ovos. InofTensiv©
ao homem. Não mancha.

Não confunda Flit com outros In»
secticidas. Procure o soldado na
"lata amarella com a faixa preta."

FLIT
remata ma^téfiresso'

Pont m

Íirotecçã»o publiem
o FLIT
tende-$ê

ÊÔmente em
kua$ fechcjim
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Nossa alimentação

Os CUIDADOS A TOMAR COM
OS MOVEIS DA COZINHA

Nem todas as donas
de casa podem adquiiir
os modernos moveis de
cozinha, que são impor-
tados da America do Norte.
São elles completamente
metálicos e protegidos com
uma camada de esmalte,
obtida num forno de tão
alta temperatura que é
perfeitamente vidrada e
não se mancha como o
vidro. Terão que se con-
tentar muitas com os mo-
destos moveis de pinho
branco.

Se todavia estes são con-
servados muito .limpos o
aspecto da cozinha pôde
ser muito agradável apezar
da sua simplicidade.

Mas, se é fácil proteger
a parte de cima das mezas
das prateleiras com pannos
encerados ou papeis de
côr, é mais difficil manter
limpas as portas dos arma-
rios, gavetas e os pés das
mesas e cadeiras.

Deve se desconfiar das
lavagens com muita água
que, a maior parte das
vezes, fazem empenar os
batentes das portas em
pouco tempo. Quando uma
mancha cae sobre um movei
novo, tira-se facilmente
com uma lixa numero
zero ou duplo zero. Mas
difficilmente se consegue
isso das criadas : por tal
razão é mais fácil obrigai-as
a passar uma vez por dia
sobre todos os moveis
( não são muitos em geral )
um pedaço de panno em-
bebido n'uma mistura de
um quarto de copo de água
sanitária misturada com
egual quantidade de água
pura. Isso não somente
limpa os moveis como os
clareia.

Quando ce adopta esse
processo, 6 preciso tomar
muito cuidado porque esse
liquido ão somente es-
traga as mãos como tira a
(ôr dos aventaes e meias
ond salpica. O melhor
é preparar a solução den-
tro d'um a garrafa e hu-
medecer o panno á medida
que fôr necessário; não
se esquecer de | assar sem-
prj na parte de baixo
dos pés que ficam sempre
sujos com a lavagem da
cozinha.

Para evitar macular
as mezas collocar-se-á um
jornal sobre ellas durante
o preparo dos legumes. Esse
papel será posto immedia-
tamente a seguir dentro
da caxa do lixo. Qua-
drados de ladrilho serão
postos á disposição da cozi-
nhcira, para collocar as
panellas subindo do fogo,

r

Toilettes para casamento

1 _ Vestido para noiva de crêpe mongol branco, a saia muito en-forme forma pregas atras, tem urna túnica curta c o corpo é guar-
necido com nerwres. Véu rendado mantido com flores dc larania na nuca. 2 — Vestidinho de crêpe georgsttè verde claro ente.tado
com babadinhos plissados. Grinalda de rosinhas vermelhas. 3 — Toilette de casamento de crepe marocain de linhas d.st.nctas e

grande cauda. Bolero de renda branca com mangas compridas. Touquinha de luite e renda mantém o véu rendado. 4 — VesUclo i e
tafetá 

'oteux-rose; uma tira applicada forma o bolero ; na saia, godets cortados muito en-forme terminam-se com ,lacos. •> — loilelte
de crêpe georgette lilá, os babados que rodeiam as cadeiras veer.i terminar graciosamente na barra da saia atras. A tira em pmiia

que guarnece a frente termina-se n'um interessante bolero.

assim como para collocar
as latas de banha e garrafas
de azeite. Tomando esses
cuidados a limpeza da co-
zinha ficará muito sim-
plificáda.

í-W$«X?K. S^'$!e'^S'í'^^®<!>«<!^

Para impedir qu as do-
bradiças dos moveis en-
ferrugem, muitas donas
de casa untam-as com va-
selina, o que com o tempo
produz sobre os moveis

manchas de gordura. E'
muito melhor encaustical-as
levemente com uma disso-
lução de cera virgem feita
a jrio n'um pouco dc tere-
Hnthina.

Esse detalhe tem a sua
importância, porque nada
mais aborrecido do que es-
sas dohradiças que não fun-
ccionam chi as linguétãs
emperradas.

CABELLEIREIROS

! GUIDO & DELIA
Etpeciatittas em tintura \

de Hennê
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HENNÉ EM PÓ LORÉ

| a melhor tintura vegetal
•«¦¦i • ma»

FABRICA E DEPOSITO

Rua Uruguayana 16

Tels. 2-1133 e 0413 
j

As prateleiras dos arma-
rios serão garantidas por
encerados ou papel de
côr. Os armários deverão
ser também de vez em
quando lavados com água
sanitária (misturada com
água), para acabar com
os insectos; mas é preciso
seccarem com as portas
abertas, para que o cheiro
violento desse liquido não
se transmitta aos alimentos
e vasilhas.

MENU DE JANTAR

SOPA REAL

PEIXE COM MOLHO
DE MANTEIGA

PIRÃO DE FARINHA

BOLINHOS DE BATATAS

FRANGO ASSADO
VAGENS PANADAS

BISCUITS MARQUrSE

SOPA REAL

Quebra-se numa vasilha
um ovo e junta-se-lhe em
seguida três gemmas mais,
que se desfazem com 3 de-
cilitros de caldo, depois
passa-se por uma peneira
ou còadpr fino. Despeja-se
lúima fôrma bem untada
com manteiga, põe-se p?.ra
cozinhar em banho-maria,
durante vinte minutos, to-
mando o cuidado de não
deixar ferver; assim que
estiver cozido, deixa-se es-
friar; depois de tirado da
fôrma corta-se em quadra-
dinhos ou losangos e jogam-
se dentro do caldo coado
na hora de ir para a meza.

PEIXE COM MOLHO
DE MANTEIGA

Corta-se em postas
de tamanho regular um

>AmCMÍAErüMA\
deHOLLANDA

PREPARADO PELO

oiGACOMNOSCO
©*l Io»

m m
P? EDUARDO FRANCA
vOS DOIS JUNTOS REPRESENTAM

OIDEAboTRATAMENTO
9F.EÇ0
4»000

0 MELHOR REMÉDIO PARA MOLÉSTIAS DA
PELLE,FERIDAS,DARTHROS,ETC.ETC
LABORATÓRIO E FABRICA

AVENIDA A\EA\deSÀ,72a70 wione.central 2

LÜGOLINA
e SALSA-

APAUJOEITAS

90
827

7o <>e JAH*«
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peixe grande; põe-se den-
tro d'uma frigideira grande,
bem untada com manteiga,
tres colheres de cebola
picada, cgual quantidade
de massa dc tomate, um
dente de alho esmagado,
uma colher de salsa picada.
Tempera-se com sal, pi-
mcnla, molha-se com qua-
tro a cinco colheres de
vinho branco, salpica-se
por cima pedacinhos de
manteiga ( urna colher).
Põe-se em fogo forte até
ebulição, tampa-se então
a vasilha e deixa-se cozi-
nhar lentamente. Quando
o peixe estiver cozido arru-
ma-se n'uma travessa,
dando-lhe quanto possível
a sua primitiva forma.
Côa-se o molho e engrossa-
se com um pouco de farinha
de trigo amassada com
uma colher de manteiga;
fora do fogo, na hora de
despejar na molheira, jun-
ta-se outra colher de man-
teiga; depois de bem mis-
turado despeja-se um pouco
sobre o peixe.

BOLINHOS
DE BATATAS A'

MADRTLENA

Cozinham-se as batatas
com casca e depois de co-
zidas descascam-se e faz-se
uma massa juntando-lhe
quatro ovos batidos, man-
teiga e sal, tudo em pro-
porção á quantidade, mis-
turando-se bem. Se a
massa ficar molle de mais
junta-sc-lhe um pouco de
farinha de trigo até que to-
me a consistência precisa.

Põe-se para refogar em
manteiga cebola ralada e
tomate passado no coador;
junta-se um pouco de carne
passada na machina, amen-
doas socadas, algumas pas-
sas; depois engrossa-se com
um pouco de farinha de
trigo torrada e ovos duros
picados.

Mcxc-se sem cessar e,
quando estiver tudo cozido,
rctira-se do fogo. Corta-se
a massa de batatas em bo-
cados, estende-se um pouco
c com a colher põe-sc-lhe
no centro o picado, pu-
xando-se a massa para
cobrir o picado c dando-lhe
a forma espherica d'uma
tangerina; Em seguida
lYigem-sc cm manteiga

( misturada com um pouco
de banha ) v;rando-as para
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1 — Blusa de setim branco formando uma basqulnha e um só revers. 2 — Blusa de linon beige claro coifr applicações dc tiras recor-
tadas cm bicos. Gravata tle seda branca com carreiras de fitinha bci<)c. 3 — Blusa de fustão branco, guarnecida com botões de madre-
pérola. 4 — Blusa de linon branco, enfeitada com bicos formados com o próprio tecido, botões de madreperola e gravata de setim pre-

to. 5 — Blusa de toilc de seda, golln-jabot. 6 — Blusa 'dc setim rosa claro, íi golla flexível e jabot pregueado.
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(]ue dourem por egual c
juntando-se uns galhos
de salsa e folhas dc norteia.

VAGENS PANADAS

Põe-se para cozinhar as
vagens bem tenras, depois
de tiradas as pontas c libras
em água c sal; em seguida
esçórre-so bem a água,
pàssàm-sj por uma massa
feita con farinha do trigo

e ovos, e Ingcm-se depois
em bom azeite ou banha
de porco.

Arrumam-se ivuma tra-
vessa e cobro-se com um
molho leito com leite,
maisena e gemmas de
ovos.

BISCUITS MARQUTSE

Faz-se um creme com
125 grs. de manteiga, uma

18-de Abril de 1931

200 grainmas de maçar-
rão Aymoré cozido.

Sal c pimenta.
Ovo.
Farinha dc rosca.
Faca vim molho branco

com leite, farinha e man-
teiga. Misture com o ma-
carrão e os temperos . Mo-
dele em forma de croquete
do tamanho de um ovo,

passe na farinha, no ovo e
na farinha de rosca; frite
durante 3 minutos cada
croquete em bastante gor-
dura. Sirva com molho
branco fino.

A princeza Maria
José de Saxe
Uma bella figura de de-

dicação, de resignação, de
intelligencia e de coração é
a de Maria-José, de Saxe,

que nasceu em Dresde no
dia 4 de Novembro de
1732. Era filha de Frede-
rico-Augusto II, rei da
Polônia e de Maria-Jose-

phina, filha do imperador

José. Filha de rei, foi
mãe de tres reis. Alem da
língua do seu paiz, sabia
o latim, o italiano, o fran-
cez, tendo aprendido tam-
bem, alem da historia,
o desenho e a musica.
Tendo apenas quinze an-
nos, Luiz XV destinou-
a para esposa do delphim,

que acabava de perder
Maria-Thereza, infanta de
Espanha, sua primeira es-

posa.
O duque de Richelieu

foi o mensageiro escolhido

para ir pedir a mão de
Maria-José. Foi acolhido
com alegria, o pedido accei-
to e a jovem princeza par-
tiu para a França. O rei
e o delphim foram ao seu
encontro até Brie-Conte-
Robert; foi a primeira a
descer da carruagem e,
correndo,foi se atirar aos
pés do rei:

— Majestade, disse-lhe
ella, peço-lhe a sua ami-
zade.

.•í)i!\s-.(j'(i1íi.<..,<• ¦«!.•.-.. D.*.1 í®ii-ii-ia/j,-'.\: íi-5'w®ij.'.',..•¦.,'..i»,..ss• ¦? •«iMMiCi'^.

colher de assucar c um
pouco dc caie muito forte.
Mistura-se tudo muito
bem até que o creme fique
bem liso. Põe-se um pouco
d'essa massa entre dois pa-
li tos fraeezos. Prepara-se
a quantidade de biscoitos
que for necessária; ar-
r u m airi-s "D e m py ram i de
dentro d'um prato dc crys-
tal c despeja-sc por cima
creme feito com lei ti, as-

9®®®®®®®®®®®®!sie®(í®®®®®®S®<s ®®®®®®®i)®ij if

sucar alourado c gemmas
de ovo.

Receita para 4 pessoas

CROQUETES
DE MACARRÃO

1 chicara de leite.
4 colheres de m, com. la-

ri nha.
2 colheres dc m

manteiga.
com
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O rei levantou-a imme-
diatamente, abraçou-a e
apresentou-a ao principe
seu filho. Todos os três
entraram na mesma car-
ruagem e foram hospe-
dar-se em Corbeil. 0
rei e o principe partiram
no dia seguinte para Ver-
saílles, onde a jovem prin-
za chegou no dia seguinte,
8 de Fevereiro de 1747,
dia fixado para a celebra-
ção do casamento.

Se o rei mostrava a sua
nora amizade e estima,
o principe não podia es-
quecer tão depressa á
esposa querida que tinha
perdido: Maria-Thereza
infanta de Espanha. A
rainha, também, não podia
olhar com bons olhos a
filha do rei da Polônia que
tinha desthronado seu pae
Estanislau Leczinski.

A jovem princeza era
felizmente dotada de uma
sensatez precoce. Quando
ficou só com o esposo no
quarto cheio de recordações
daquella que tinha amado,
percebeu que elle fazia
grande esforço para re-
primir as lagrimas que

(®®®@@®e®®®®®®®®®®®®@®®®®®®®@@@®®®

Poupa se tempo

okUE agradável surpresa se
experimenta ao prepa-

rar pela primeira vez o novo
Quaker Oats "de Cozimento
Rápido!"

1. Basta o quinto do tempo
necessário antes.

2. A qualidade é sempre a
mesma.

3. É ainda mais brando e saboroso do
que qualquer outro.

Um novo processo de forno na fabrica
faz com que este Quaker Oats possa
ser preparado em casa em um quinto
do tempo necessário antes. Imagine-se
quanto tempo, trabalho e combustível
se poupam e quantos pratos deliciosos
se podem preparar facilmente com elle!

Convirá agora servir o Quaker Oats
ainda mais vezes. Em forma de min-

trabalho e
combustível

com o
Quaker Oats

deco*imet3to

WSêÊ

vejas. 0 seu tempo era tão
regrado que achava horas
para tudo. Esquecendo
sempre a sua pessoa, jo-
gava até um jogo que a
amolava extremamente,
mas que era apreciado
pela rainha. Nunca ; se
queixava: também porisso
tinha muitos amigos.

Os innumeros desgostos
tendo-a envelhecido prema-
turamente, não inspirava
inveja. Depois da morte do
esposo, cortou os cabellos
que eram o seu mais bello
ornamento. Vestia-se sc-
guridò a posição que oceu-
pava, mas o mais simples-
mente possivel.; nunca fazia
alarde de sciencia c res-
peitava a justiça, não hèsi-

gau, é incomparavel para a primeira
refeição, assim como para engrossar
sopas e molhos, para frituras, biscoitos,
bolachas e sobremesas.

O novo Quaker Oats vende-se em
todas as mercearias. Debaixo do nome
"Quaker Oats" e da conhecida figura
do Quaker apparece a inscripção "De

Cozimento Rápido."

OMoVo
Quaker Oats

/ 9 Quaker O^ í

/ 
eni todas aSm Vendido /
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Vestido de crêpe de Chi-
ne branco, gênero prince-
za, o corpo levemente
franzido sob a ponta da

saia. Golla amarrada.

subiam aos seus ©lhos.
Então, gentilmente, appro-
ximou-se delle, limpou-lhe
as lagrimas e disse-lhe:

— Chore, não fico nada
offendida, comprehendo a
sua dor que me faz ter espe-
rança de que um dia tam-
bem terei a sua amizade.

0 principe, commovi-
do, apertou-a contra o
coração. Soube ella provar-
lhe seu amor dedicado,
sobretudo na terrível doen-

ça, a variola, que teve em
1752. Passava os dias e
grande parte das noites
perto do seu leito, tanto
que o medico Pousse, man-
dado chamar para o tratar
e que não a conhecia, disse
uma vez— Aquella enfer-
meira tem sido incansável
para tratar do principe.

M;as esse grande sacri-
ficio não foi inútil, o prin-
cipe deu-lhe todo o valor,
e repetia sempre durante

Plafonnier guarnecido com renda de crochet

\j0jL
Esta renda de crochet é muito decorativa e no entanto
muito fácil de ser executada. Folhas, sementes e galões
são executados separadamente; em seguida, sobre uma li-
ra de papel muito bem forrada com diversas camadas
de papel forte, desenha-se o risco da renda c alinhava-se
sobre elle os pedaços de crochet; são elles unidos por uns
quadrados feitos com linha grossa e bordados por cima
com ponto de festão. Depois desalinhava-se do papel e
applica-se sobre a armação de arame já forrada com crê-
pe Georgette, pongé de seda ou voile de algodão. Essa
armação pode ser singela ou ter diversas ordens de cir-
cidos de arame, guarnecidoa com babados franzidos e ter-
minados por contas de madeira ou de cryslal de côr.
Por exemplo, fazendo-se a renda de crochet com linha ver-
de-folha pode empregar-se para forrar a armação de arame
o crêpe Georgette verde claro. Pode-se empregar tam-
bem alinha verde jade para o crochet; o tecido será
então azul turqueza. ü crochet feito com linha côr de
barbante acompanhará muito bem tecido de qualquer tom .

a sua convalescença:
"E' aos seus cuidados

e ás suas orações que devo
a vida .

A existência da jovem
princeza no emtanto estava
longe de ser semeiada de ro-
s'as; a sua pátria, invadida
pelo rei da Prússia, punha
em perigo sua família.
Quasi ao mesmo tempo per-
deu sua mãe, depois a rai-
nha de Espanha sua irmã,
seu irmão e a duqueza de
Parma, que morreu cm
Versailles á sua vista. Ou-
tra grande emoção sol-
freu com a tentativa de
Damiens de assassinar Luiz
XV. E tinha chegado a
hora trágica. 0 pobre dei-
phim soffreu o golpe su-
premo no dia 20 de Ds-
zembro de 1785: o príncipe
morreu depois de prolonga-
da doença. Uma grande ta-
retalhe restavara educação
dos seus três filhos. Havia
tido seis: o duque de Bor-
gonha, que morreu pre-
maturamente, os três futu-
ros reis de França e duas
filhas: Clotilde e Elisahcth.
()ccupava-sc ella mesma
de ensinar-lhes a historia,
o latim, a religião, os
deveres do seu estado.
Tinha cada um delles
aptidões differentes; o dei-
phim Luiz gostava, além
do estudo das sciencias. do
trabalho manual; o conde
de Provence gostava sobre-
tudo das línguas exlran-
geiras, para as quacs tinha
grande facilidade; o conde
d'Artois era o menos ap-
pi içado.

A princeza não limitava
a sua attenção só á fa-
milia, procurava levantar o
moral dos officiaes encar-
regados do serviço no pa-
lacio; sobretudo os jovtns
pagens eram objecto dos
seus cuidados, queria pôr
no coração daquellas cre-

Vestido ile crêpe tjcorijcUc beige;

ancas uma crença solida panneaux plissados na>ia. Guar-
e o amor do dever. nição de rendas valenciennes

Acalmava brigas e in- ocrées nos punhos e golla.
&®®®®gxsx5ksi®®®®®®®^

— Vestido de crêpe de Chine amarello claro. Saia en-forme e
bolero. Blusa de crêpe georatlle branco guarnecida de babadinhos.

— Toilette de crêpe romain iliimpagne; mansas Renatssanee
de mousseline de seda do mnmo tom, Guarnivào de nenntret.
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DEPILATORIO IDEAL
Remove commodamen-
te os cabe lios em? mi-
nu tos sem a mínima

irritação da pelle.

ÚNICO DEPILATORIO

COM

TALÃO DEKSARANT1A

PRODUCTO ALLEMÃO

Tubo grande 12$000

Tubo pequeno 9$000

O
Tubo de amostra para
iodo Brazil com 1$500

em sellosx
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ÚNICOS
CONCESSIONÁRIOS

PARA O BRAZIL

H.Ebemis&C."-.*
Caixa Postal 419

RIO DE JANEIRO
Agente em S. Paulo

Frank Myhrman
Benjamin Constant, 29

Pub. Imperial

que lhe dietavam o seu co-
ração e a sua consciência.
Todos choravam...

0 arcebispo de Paris,
tal como tinha feito pa-
ra o delphim, veiu dar-
lhe a benção: "Alcgre-sí,

princeza, disse-lhe elle; vae
agora, em troca d'uma vida
passada na tristeza e nas
lagrimas, começar um rei-
nado extremamente feliz."

Disse ao seu confessor."Peço-lhe 
que repita ao

rei que renovo morrendo
meus agradecimentos por
todas as bondades que me
dispensou durante todo o
tempo que passei na Fran-
ça. Agora chegou a hora
de recitar para mim as ora-
ções dos agonisantes."

Respondeu a ellas de
bocea e de coração. Foi
nessa admirável disposição
que a mãe de Luiz XVI
terminou por um fim calmo
a sua penosa vida neste
mundo, no dia 13 de Março
de 1767, com a idade de
trinta e cinco annos. Seu
corpo foi transportado para
a cathedral de Sens e col-
locado junto do cadáver
do esposo.

tx&mimwi

1 — Çosvumc de crepe dá China verde-amendoa, o casaco guarnecido com pespontos, a saia en-forme com pregas na frente j blusa <le
setim branco pespontada com seda verde. 2 — Tailleur tle crepe marocain marron, blusa cie crepe da China beige, guarnecida com
vie/es do mesmo tecido branco. 3 — Tai leur de setim prelo, blusa-tunica de seda xadrez branco e preto. 4 — Costume de lã de

fantasia, cinzento, blusa de crepe da China tle xadrez branco, cinzento e azul marinha, golla branca e gravata azul marinha.
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tando em reconhecer sins
erros. A musica era a sua
d i s t ra c çã o fa vo r i t a.

Não gostava nada dos
trabalhos de agulha, mas
fazia-os por espirito de
mortificação.

Depois da morte do
esposo, tinha o presenti-
mento de que não lhe sobre-
vjveria muito tempo ; sol-
fria d'uma lebre lenta
acompanhada d'uma tosse
secca — mas não mudava

seus hábitos, multiplicando
pelo contrario as boas
obras, seus exercidos de
religião e o cuidado para
com seus filhos.

Uns dez dias antes da
sua morte, seu confessor,

como ella lhe tinha pe-
dido, avisou-a do perigo
do seu estado. No dia
seguinte tomou todas as
providencias para a ultima
ceremonia. Chamou os
filhos, deu-lhes os conselhos

Preceitos de hygiene
O SOMNO DAS CREANÇAS

E' preciso ter-se muito
cuidado com o bom somno
da creança porque dclle
depende, tanto como da
alimentação, a sua boa
saude.

A creança precisa deitar
cedo, e levantar cedo.
Mesmo aquellas que são
obrigadas a jantar tarde
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Acaba com o suar, seu odor g

e o desgosto que causa.
TTIE ODO-RO-NO CO., INC, N.Y., E.U. A.

NAO 
desgoste os seus amigos com o

desagradável odor de suor nem deixe
feias manchas estragarem os seus vestidos.

Creado por um médico para o seu uso
próprio, o Odorono offerece absoluta pro-
tecção. Elimina a causa do máo odor e das
feias manchas, conservando a axilla sem-
pre secca.

Os outros produetos de Odorono incluem
o Creme Odorono e Odorono em pó.

O Odorono é gênero de primeira
necessidade para os homens.

Distribuidores:
HYMAN KINDER & CA.

Caixu 1'o-tal _(l 1 1. Rio de Janeiro
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devem deitar-se cedo, não
havendo para ellas o mesmo
perigo que para os adultos
em deitar-se com o esto-
mago cheio.

A boa mãe deve presidir
ao deitar do seu filho, não
o deixar deitar-se sem ter
pdo menos lavado as
mãos, o rosto e os dentes.
Ouando a creança janta
cedo é de toda vantagem,
sobretudo quando toma
seu banho grande de ma-
nhã, tomar um pequeno
á noite antes de deitar-se,
lavando pernas e pés. O
uso do talco nos pés e no
corpinho, no tempo do_ca-
lor, também contribue para
que ü creança tenha um
bom somno. A sua camisa
de dormir deve ser ampla,
as mangas largas, para' 
que nada a constranja.

Algum tempo antes da
hora de deitar não se deve
deixar a creança e-xcitar-sc
com correrias e brinquedos
turbulentos, nem impres-
sionar-se com historias apa-
vorantes de papões ou de
almas do outro mundo. Um
livro de figuras, um jogo
calmo, uma historia ale-
gre, predispõe para um
somno reparador.

Minuciosos estudos feitos
por médicos na Suécia
vieram provar que, entre
as creanças que não des-
lrutam as horas necessárias
de somno, 25 por cento
teem mais enfermidades do
que as outras.

Segundo a opinião desses
sábios, as horas necessárias
para cada idade são as
seguintes:

Para as creanças até
4 annos, 12 horas; até 7,
11 ; até 9 annos, 10 ; até
14, 9 horas .

¦ UM I f ¦ W t

" Poro amanhã
cedo"

O Odorono de
força regular serve
para ser usado du-
cs vezes por sema-
na, em pclles nor-
maes. O Odorono
fraco é para pelles
delicadas e uso

freqüente.

afl
Creme Depilatòrio Odorono

Para a remoção do cabello de um modo
fácil e agradável. Um novo creme, de odor
imperceptível, delicado e subtil e da maior
eílicacia. Torna a pelle alva como a neve,
macia como o vclludo. O cabello que
nascerem segnida será brando como a seda.
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Quem tem cuidado
como o seu organismo

prefere como

AGUA NATURAL MINERAL

RUBINAT LL0RACH
_ lU úil .APD.N.S.P. N? 275 DE 3/7/19 1S" ' ' ' • ¦ ¦ i ' L L - - i
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Lindas pestanas
podereis obter

usando

CíCleru
Moura Brasil.

Cl LI ON escurece as pestanas, dá brilho ás
palpebras, desenvolve os CILIOS, combate

os terçóes e todas as inflammações.

A' venda nas perfumarias,
pharmacias e drogarias.

DEPOSITO GERAL:

RUA URUGUAYANA, 35

RIO DE JANEIRO
Recorte o annuncio, envie-nos e receberá

inttrucções detalhadas.
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Dos 14 aos 20 não devem
nunca dormir menos de
oito horas.

A anemia, o empobreci-
mento do sangue e fraqueza
são muitas vozes devidos á
insufficiencia de somno.

Os PESADELOS

Haverá coisa mais horri-
vel que um pesadelo ? Con-
siste ellv n'um sonho an-
cioso, oppressivo; a gente
não se pode mexer nem
gritar. Umas vezes são
animaes terrivcis que nos
ameaçam, ou assassinos
que nos amedrontam com
os seus punhaes ou revól-
vers, quando não se está
á beira dum alvysmo a
despencar-se. Em geral
essas horríveis sensações
são devidas aos alimentos
mal digeridos que ficam
no estômago e fazem com
que este comprima o dia-
phragma, tornando a res-
piração curta e oppressiva .
As pessoas nervosas tam-
bem são muito sujeitas
a pesadelos. A má posição
na cama, comprimindo os
pulmões, que provoca uma
obstrucção á livre passagem
do sangue ao cérebro, é

outra causa commum cies-
te terrível mal.

Por tal razão as pessoas
sujeitas a pesadelos elevem
evitar comer alimentos pe-
sados ao jantar, nunca
cciarem e mesmo comer
muito pouco na ultima
refeição. Não s, deitar
encolhido t ter sempre
os pés quentes, para que
a circulação si laça bem
por todo o corpo.

O relógio dos
pássaros. ..

Um caçador naturalista,
imitando os botânicos que,
construíram um relógio ela
Elora, organizou um relógio
ornithologico, notando as
horas do acordar e o
canto de certos pássaros.

O tentilhão ( pinson )
é o mais matutino dos pas-
saros; é elle que abre a
marcha; seu canto faz-se
ouvir muito antes dá au-
rora, entre a 1 e 2 horas
da noite. Depois delle,
lá para as duas e meia, a
toutinegra ( fauvette )._ faz
ouvir seu canto, que riva-
lizaria com o do rouxinol
se não fosse tão curto.
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DURÁVEL 8 MEZES

Tingem-te cabello» em toda*
as c_res : preto, castanho escuro,
claro, louro, bronzeado, vermelho,
acajú, com Henné. Lavagem de
cabeça. Ondulação Mareei. Ma»-
iagen-, manicure. Corta-se k Ia
garçonne e demt garçonne. Ven-
dem-se postiços, últimos modelos.
Trabalha-se em cabeMos cahidos.
Vende-*e Henniline. tintura ga-
rantida 0 inoHensiva: em todas
as c_res. Caixa J5$000. Vendem-
se perfumarias nacionaea e es-
trangeiraa. Rua da Carioca 12,
sobrado. Telephone C 1551. —

Mme. AUGUSTA.
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|  Vestido de crepe da Cliina branco, a saia plissada. A túnica e a blusa guarnecidaa com pontos abertos. 2 — Vestido de

toile de seda azul claro. Casaco blusado. Guárnição de pontos abertos. 3 — Vestido de slianíung rosa claro, ns pregas do

casaco blusado repetem-se na saia. 4 -- Vestido de crepe georgette verde claro; os babados da saia e a pelcrine são plissados
e guarnecidos com pontos abertos.

A's 3 horas, a codorniz
( caille ), amiga dos deve-
dores infelizes, ven iem-
brar-lhes "Paga as tuas di-
vidas" —:- Pai/e les deites!
Page les deites! é o seu
canto matinal.

Depois vem a toutinegra
de papo vermelho; a mais
madrugaclora, a de c.beça
negra, faz ouvir seus trina-
dos melodiosos.

A's 4 da manhã, é o
mclro negro que canta.

Das quatro c meia ás
õ horas, o melharuco ( me-
sange) faz ranger seu canto
irritante. Das 5 horas ás
5 e meia, põe-se a pipilar
o pardal, alegre, guloso,
barulhento e ousado.

Não é interessante esse
relógio vivo que canta as
horas para o caçador ma-
drügadòr?

Qual ê a maior igreja
DO MUNDO ?

Sem contestação, e a
de S. Pedro de Roma, cujo
comprimento é de 18ó
metros. Temos também,
em escala ascenc

Santa Sophia, Ce
tinopla, 109 metro

Santa-Maria dos
Assis* Itália ), 110 1
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STARÁ
AUJCO

-Nào-
Mal ^umoraoo '...

0 homem irai humorado e um íl^ello wial! Detestado

pelos companheiros de íràMlio. odiado pelos seus empre
(jdos c subordinados, evikdo pelos poentes n&o tem
amigos e muita vezes chega & ser indesejável no pro.
prio lar. A prisdo de ventre e muita vezes. fcCMisa,
de mio humor, visto como & <degri& e o rellew de um
or$Mhuio bem equilibrado, e & conseqüência nôJurál do

perfeito íuricciono,menío de todos orgdos essência & vida
Um vidrinho de p&òtilhfcí*
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Guamição bordada para roupa de creança

BHHIMI

esta' ao tliuice de todos e pode
tr&nsform&r muita gente ranzinza

em pessoa perfeifMnenfe esti^
m&v/eis e alegres!

Nossa-Senhora de An-

tuerpiá, 117 metros.
Santa Justina de Paclua,

118 metros.
S. João tle Latr.ão,

121 metros.
S . Paulo — extra-muros,

Roma, 127 metros.

3^®^!^®^^

S. Petrone tle Bolonha,
132 metros.

Cathedral tle Sevilha,
134 metros.

Cathedral tle Colônia,
134 metros.

Cathedral tle Milão,
135 metros.

Cathedral tle Reims, 138
metros.

Cathedral de Florença,
149 metros.

Cathedral de S. Paulo,
Londres, 158 metros.

E a flexa da cathedral
tle Strasburgo, a mais alta
do mundo, alcança 152 me-
tros de altura .

Quadrados de renda de Milão para
guarnecer toalhas e stores

Faz-se primeiro o galão de crochet,
que em seguida se applica sobre o
desenho leito sobre papel bem for-
rado (damos—na fig. 1— um quar-
to do desenho). Depois de bem
alinhavado o galão, com uma agu-
lha e linha do mesmo tom da linha
do crochet termina-se bem todas
as voltas do galão; em seguida são
feitas baguett.es e alvas. Póde-se
fazer todos os quadrados com o

mesmo desenho ou arraniar outros
desenhos para variar o trabalho.
Esses quadrados formam uma a'ta

guarnição no store e guarnecem a

toalha em volta e no centro.
Podem ser executados com linha

crua branca ou de cor.

F*»
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Este bordado é feito com

ponto de folha e ponto de

cruz, como mostram os

modelos. Guarnece com

graça e tem a vantagem

da sua fácil e rápida exe-

cução. Um vestidinho, ca-

saco e chapéu dos nossos

modelos são guarnecidos
com o bordado e termina-

dos na barra, golla, cavas
ou mangas com um ponto
de festão : o outro vestido

e casaco são guarnecidos
com viezes. Pode-se va-

riar á vontade os tons

dessas flores, mas devendo
sempre empregar a linha
de lavar, mesmo quando o
vestido é de seda. Esse
trabalho fica também mui-
to interessante quando é

leito com lã fina.
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FALTA DE VIGOR E VITALIDADE
FREQÜENTEMENTE OS RINS SÃO A CAUSA

fll í

Ha epidemia de velhice prematura. Ho-
mens e mulheres que deveriam estar no
melhor da vida, fortes e cheios de saúde,
sentem-se sem animo para trabalhar ou
distrahir-se, incommodudos por dores coná-
tantes. As pernas ficam pesadas, as cos-
tas estão doridas, cada movimento é um
tormento e não se pode conciliar o somno
durante a noite.

A sua má
saúde e per»
da de vigor
se devem a
anormalida-
des nos pro-
cessos natu-
raes que têm
logar no or-
ganismo. O
sangue, em
vez de levar
alimentos
sãos aos
nervos •

músculos, se enche de venenos que irri-
tam os nervos.

Nos rins está a origem da aua doença,
porque se não filtram e purif.cam o san-
Kue quando este percorre o organismo,
permittem que o ácido urico « accumule
con» excesso.

Ha um tratamento garantido para este
estado debilitado. Foi conhecido durante 40
¦i ii nos sob o nome de Pilulas De Witt pa-
ra os Rins e a Bexiga. Milhares de pessoas
experimentaram este medicamento e opi-
nam que é inestimável nos casos de Perda
de Vitalidade, Dores nas Costas. Dores Ar-
liculares. Desordens na bexiga. Rheuma-
tismo e Desordens do.- Kins

<•
Padece V. S. de Dores na» Cosias, F»-

d<Ka, Debilidade, Rheumatismo, Inappet<üv
cia, Insomnia, e sente-se impedido de go-
zar das alegrias da vida? Se é assim.
V. S. deve tomar as Pilulas De Witt para
os Rins e a bexiga AGORA. Esteie o ira-

H. 6.

tamento recommendado pelos médicos e
pelos pacientes que recobraram a saúde.

Adquira um frasco de Pilulas De Witt
em Bua pharmacia, tome duas antes de
deitar-se e uma antes de cada refeição.
Pela manhã V. S. despertará mais forte,
cheio de vida e com disposição para o tra-
balho e para as distracções. Milhares de
pessoas falam e escrevem elogiosamente
sobre os magníficos resultados obtidos.

Adquira um frasco de Pilulas De Witt
hoje mesmo. V. S. notará o effeito 24 ho-
ras depois de haver tomado a primeira
dose. Se V. S. persevera, a sua saúde está
assegurada. Se deseja comprovar a rapidez
com que agem as Pilulas De Witt para os
Rins e a Bexiga, peça-nos um fornecimen-
to grátis para experiência, usando o cou-
pon abaixo, ou se V. S. prefere, escreva
o seu nome e direcção Bobre uma folha dé
papel e envie-a a E. C. De Witt & Co.,
Ltd., (Depto. H. 6), Caixa do Correio 834,
Rio de Janeiro.

GRÁTIS — FORNECIMENTO PARA
EXPERIÊNCIA DAS

PÍLULAS DE WITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

REMETTA-NOS ESTE COU PON
— HOJE MESMO —

Com o
Ínfimo
gasto de
um sello
do co-
rreio, V.
S. chega-
rá a sa-
ber que
este tra-
tamento
com 40
annos de
existen-
cia pode ,
alliviar jas suas •

dores. I

Snrs. E. C. De Witt & Co.,
Ltd., (Depto. H. 6), Caixa do
Correio 834, Rio de Janeiro.

Queiram enviar-me, livre de
despezas, um fornecimento
das famosas Pilulas De Witt
para os Rins e a Bexiga.

NOME.

ENDEREÇO..... ,,
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1 — Vestido de setim preto, guarnecido com soutaclie pre?
to na pala e há saia. Collar de contas de yidriltio fixado
no decote. 2 -— Vestido de crêpe de China verde claro
com pintas pretas! Viezes de se;la verde terminam a saia

e os babados do corpo e das mancas.

Curiosidades
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"A DANÇA MACABRA"

por Saint-SAENS

A mais typica das au-
(lições da Dança Macabra
de Saint-Saens, tão ex
traordinarianiiintc expires-
siva, foi dada ha trinta

annos, no ossuario das
Catacumbas de Paris. Era
a peça principal ,'d'um
programma composto para
um tal lugar c dado á uma
hora da ma.tlragada. Nu-
ma crypta dos subterra-
noos, no meio de paredes
de esqueletos, illuminadá
por algumas velas cuja
chamma fraca oscillava
sobre os craneos mortos
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1 — Vestido de estylo para menina de tafetá aznl turqueza,
corpo aiustado, saia franzida e capinha. Coroas de rosinhas côr
de rosa. bortladas na capinha, na saia e no chapéu. 2 — Toi-
lette para noiva de crêpc-setim branco, o corpo abotoado nas
costas com 5>otões de pérola, grande babado en-forme terminando

t n cauda. Véu de lultc mantido na nuca por bouquet de
flores de laranja.

CHOCOLATE-CREME
E' UM excellente 'sandwich':

duas fatias de biscoito feito
com chocolate e um delicioso
recheio de creme.
Prove CHOCOLATE-CREME e
esta será a sua apreciação:
'Estes biscoitos AYMORÉ sâo
magníficos!'
Exija-os do seu fornecedor.
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BISCOITOS AYMORE í

cimo sobre os rostos dos
vivos, com uma acústica
nítida a baça ao mesmo
tempo, foi uma coisa tão
impressionante que todos
os assistentes a recordam
ainda com a masirià im-
pressão.

Sessenta músicos dos
grandes concertos c thoa-
tros, os melhores de Paris,
formavam a orchestra.
Quatro jovens — daquella
época — tinham conseguido
f não comprchendem ellcs
mesmo como ousaram pc-
netrar no ossuario sem
autorisação) agrupar a
admirável orchestra e lc-
var até lá trezentos con-
vidados escolhidos, com-
modamente sentados so-
bre cadeiras descidas para
a circunstancia. Essj con-
cc rio foi um regalo artis-
tico, e nunca mais audição
egual foi dada. Algumas
pessoas ávidas de sensa-
ções macabras lastimarão
com certeza que não pos-
sam ouvir, cm tacs con-
dições, uma execução tão
característica.

Lustre de fantasia para
casa de campo

F.sle lustre (jue damos c d'um effeito
decorativo muito interessante, pres-
tando-se sobretudo para uma casa
de campo, ou para uma sala de jan-
tar de estylo rústico, ou para um
vestibulo ou sala de estudo de cre-
ancas, Para confeccional-o, arranja-
se dois arcos em casa de brinquedos
e um jogo de quilhas, medindo pou-
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co mais ou menos 5 a 6 centímetros de altura. Os dois arcos serão
unidos pelos peões «le madeira que se pregam a espaços regulares
uns dos outros com pregos finos sobec o arco; em seguida pousa-se
o segundo arco sobre a cabeça dos peões e pregam-se com os mes-
mos pregos. As bolas do iogg servirão para fixar os cordões ou as
correntes de suspensão. Os cordões são mantidos por argolas cpje são
parafusadas nas bolas c estas pregadas na argola superior. Em se-
guida enverniza-se a madeira com verniz da côr que se deseja e ter->
mina-se por uni babado de cretonne ou de cassa. Querend:>-se um
lustre maior ou de mais effeito iunta-se um novo arco com outra

série de peões do mesmo tamanho ou um ponto maior.

PENSAMENTOS

Aprendamos a fazer, de
nossasdesillusões.um grupo
dt amigas mysteriosas e
lieis, de conselheiras in-
corruptíveis. . . Em sumiria
toda a força tão gabada
das almas fortes é só ftita
ele desíIlusões, que ellas
acecitaram bem.

MÁETERLINCK

Procuramos em toda
parte a emoção; chegamos
até ao ponto de procurar
na realidade emoções que
não são doces senão no
sonho.

F. SÉVI2ÚIN.

O silencio é muitas vezes
urh acto ele energia; o sor-
riso também.

E. Leseúr.

A felicidade é conhecei!
os seus limites c amal-os.

R. RüLLAXD.



As ro .as de Szegedin

As terras que rodeiam
esta cidade da Hungria, a
uns cento e cincocnta ki-
lometros de Btidapcst, são
especial mente favoráveis
á cultura das roseiras,
Dizem que nesta ultima
primavera, havia alli mais
de 5 milhões desses arbus-
tos em plena producção.

Diante de tal suecesso,
os habitantes do paiz or-
ganizam, para a expedição
das flores cortadas para as
principaes cidades da Eu-
ropa, o meio do aeroplano,
cuja rapidez de (ranslação
permittirá ás rosas che-
garem muito frescas ao
seu destino.

Os aviões partirão á
noite e, de manhã cedo, as
flores estarão no mercado
de Paris, Berlim e mesmo
de Londres.

Uma grande casa fran-
ccza está cm trato para a
installação d/uma distil-
lação de oi20 de rosas cm
Szegedin. Dantes, esta in-
dustria pertencia quasi ex-
clusivam.fc.nte á Turquia
c á Bulgária . Com algumas
gottas de essência, faz-se
perto de litro e meio cb-
perfume de cxplendida qua-
lidade. Os Húngaros estão
orgulhosos cia sua cidade
das rosas . Esperam ver des-
envolver-se entre cllcs uma
industria de rosas tão im-
portanto, e mais ainda, que
a da tulipa na Hol landa.
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Var i e dades
Os principaes gigantes de

que a historia conserva a
lembrança, nos tempos mo-
dernos, são Walter Par-
sorj ( 2m,25 ) que foi pa-
d ei rocios reis da Inglater-
ra, Ja.yme 1 e Carlos II;
Mui ler, um allemão em-
pregado na corte de Luiz
XIV, que attingiu 2m.4().
Era ]77)7, Cornclius Ma-
gratto, um Irlandcz, com
a idade de 19 annos, media
2m,30. Um seu patrício
da mesma época, Patrick
O' Brien, bateu todos os
records conhecidos de gi-
gantismo, :m 55,

A

com

densidade do gelo
dò mar é pouco mais ou
menos de 9 décimos da den-
sidade da água; a parte
emergente
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PAPA DARTHROS
FRIEIRAS E

ECZEMAS
aCATRIZi
FERIDAS £
ULCERA5
-NAS BOAS PHARMACIA/"

Vestido de crepe georgette beige, babado muito en-forme
na saia, drapé partindo do hombro e mantido por um broche
fantasia. 2 — Vestido de mousseline de seda de diversos tons
de verde. Saia muito ampla e mangas largas. Bouquet d
violetas na cintura, 3 — Vestido cie mousseline de seda rosa,
guarnecido com babados do mesmo tecido pregueadòs. Cinto
formado por tiras de mousselina de dois tons de rosa. 4 —
Toilette de crepe georgette cinzento claro, os panneaux da saia
formam coquillés nas costas. Golla drapée e capa de renda
de seda do mesmo tom. 5 — Vestido de crepe setim violeta

escuro, guarnecido com crepe georgette lilá muito claro.
ite (1'urn bloco de
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DYSPEPSIAS ,
INAPPETENCÍA

SYPHILI5 ,
PEREBASi
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FARINHAS
DEXTRINISADAS

CAZEON
/iLiril: UTO-MEDICAMENTO

EPSIL
FEDHENTOS VITAMINOSOS

LACTARGYL
MencuRio - vitaminas

CAZEOMALTE
SUPER - ALIMENTO

LACTOVERMIL
POL.YVERMICIDA.

TOHICO INFANTIL
fORMULA COMPLEXA.

NE0AMINA2IN
CÁLCIO -VI TA Ml NOS O

NUTRAMINA
VI TA MIMOSA

(REME INFANTIL

101 DE CABEÇA, DE DENTES,
GR1PPE ÓU QUALQUER DÔR

14. VARIEDADES

Trazem nos rótulos as respectivas formulas
^-* A' venda nas boas pharmacias e drogadas

DR. PAUL LEITE 6cC>*--/-RJO
m
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gelo é apenas o décimo
da sua espessura total.

Sc um bloco de gelo
tem um formato pouco
mais ou menos quadrado,
de 20 metros de largura,
com 8 metros de profun-
didade, representa uma
tonclagcm de. 3.200 to-
neladas—massa perigosa a
esbarrar, comprehendo-se
bem I

Fuma-se d'um lado ao
outro do mundo, mas não
é só o fumo que tem o
privilegio de voar em fu-
maça. Milhões de asiáticos
e de africanos fumam pro-
duetos os mais exóticos
entre os quaes citaremos
a casca do salgueiro, as
raízes de numerosas piau-
tas, os cogumelos veneno-
sos, a serragem de madeiras
resinosas, o junco, o cana-

tJSil

mo (haschisch. c a dormi-
deira ( ópio ).

Diz-se em toda parte que
as mulheres são tagerelas
( como se não houvesse
tantos homens tagarclas
quanto mulheres). %m El
Paso, no estado norte-
americano do Texas, o sexo
assim calumniadoMcu uma
prova do seu mutismo e da
sua força de vontade.

O redactor d'um jornal
local, havendo tido a idéa
de dizer numa das suas
chronicas que apostava que
nenhuma mulher de El
Paso seria capaz de se
abster de falar durante
dez horas assim como ga-
rantia que não havia na
cidade quatro mulheres
podendo jogar bridge du-
rante duas horas sem pro-
ferir uma palavra, viu toda
a população d? El Paso
insurgir-se contra elle.

O desafio foi acceito. a
aposta vencida e o im-
prudente jornalista enver-
gonliado.

No dia marcado, cm
todas as casas de El Paso
reinou um profundo si-
lencio. Esse silencio foi
observado rigorosamente
não somente durante dez
horas mas durante vinte
e quatro horas.

Alem disso, um grande
mimcro de mulheres ins-
tallaram mezas de bridge
diante da porta do jornal
que as tinha desafiado e
jogaram durante duas horas
sem que a menor palavra
tenha sahido dos seus la-
bios.

j>®e*®®®®®«

Pensamentos

que pode haver de
doce que a admira-
E' o amor no céu,

a ternura erguida até ao
culto!

ClIATKAUnRfAND

Epicteto c Spartaeo...
O homem do povo é la-
talmcnte um ou outro:
resignado ou revoltado.

A . de ViGNY.

Juventude
Alexandre

o
mais
cão ?

5-

PAPA ^"^
RIMSCWFXIGA
60N0RRHEIAS
PROSTATUtS,
FLORES BR ANCAS
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Sem substituto para
emboliezar e tratar os
cabellos. Effieaz con-
tra a caspa e a queda
dos cabellos; evita a

prematura calvicie.

JUVENTUDE
ALEXANDRE

I é o mais discreto e
I scientifico produeto

que, sem tingir nem
manchar, faz voltar á
côr natural os CA-
BELLOS BRANCOS:
30 annos de suecesso.
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Mme. Selda Potocka, especialista diplomada, responderá a todas
as consultas sobre o tratamento hygienico da pelle, do cabello
e saude da mulher. Dirigir correspondência para a rua Haritoff

n. 6 — 1.» andar — Copacabana.

Raul — A caspa é uma
affecção das glândulas se-
baceas, que consiste no
apparecimento, á superfície
do couro cabelludo, d'uma
camada, oleosa, que origina
a queda do cabello. Uma
meia dúzia de applicações
electricas fortificará o couro
cabelludo. Deve lavar a
cabeça duas vezes por se-

mana com Sliampoo-Pó;
diariamente ao deitar mo-
lhe o cabello com o Tônico
n. 9 para fortificar as rai-
zes capillares. Se persistir
nos cuidados necessários
com. o seu cabello obt?rá
em pouco tempo um ca-
bello limpo, macio e farto.
A cal vicie pertence ao pas-
sado.

Lia — 0 uso repetido
da minha Pasta e Denti-
fricio para os dentes evita
as alterações do esmalte
conservando-lhes a alvura
c preservando do mau ha-
lito.

Dionuiq. — As mãos
bem tratadas mostram o
culto do bello. Os mesmos
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Monteiro ( Minas Ge-
raes ) -— Deve ser.

Jnlia Cerquei ra ( Minas
Geraes ) — Os dentes apon-
tados em sua prezada carta
são permanentes.

Joel Silva. (Pernambuco)
— Remoção da obturação
e tratamento dos- raclicu-
lares.

Felicio Júnior (Rio G.
do Norte ) — Dizem os
autores de forma diversa.

Procure ler Coelho e
Souza, pathologia, pg. 40.

Fagundes Lopes ( Minas
Geraes ) — Ha vários tra-
balhos sobre o assumpto.

/Monteiro Nunes ( Rio
Grande do Sul ) — A
cafiaspirina, por exemplo.

Januário Pereira (Per-
nambuco ) — Deve mandar
substituir e, em vista do
que me expõe, é indispen-
savel o aro de ouro.

AGÜA

Barbosa Rodrigues ( S.
Paulo ) — Antes de deitar-
se, de preferencia.

Sa.vador Correia ( Sta.
Catharina ) ¦— Lave a
bocca de 3 em 3 horas com:

Borato de sódio 5,0 ;
Glvcerina 10,0 ; Água de
Vich.v 200,0.

Camillo (Minas Geraes)
— Pincelar os pontos af-
fectados com:

Glvcerina neutra 15,0 ;
Salol 1,0 ; Phenato de
cocaina 0,50.

Usar 2 vezes ao dia.

Carlos Novaes de Almeida
( Rio Grande do Sul ) —
De 5 a 8 dias, approxi-
madamente.

Kelmo Nogueira ( Rio
Grande do Sul ) — Antes
das refeições.

Kelmo Nogueira ( Rio
Grande dol Sul ) — Antes
das refeições.

Hjflda Mourel ( Minas
Geraes ) — O chlorato de
potássio.

Delmo Soares (Minas
Geraes) — 3 vezes ao dia.

F. I. ( Pernambuco ) —
Coroa de ouro.

Renato Lopes Mendonça
(Minas Geraes) — Deve
ser.

Gonçalves { Rio G. do
Norte ) — Duas vezes por
semana.

Bento ( Pernambuco )—
O ácido çhlorhydrico.

Alexandrino Agra.

do REGIMEN dos A Ri H RI TICOS
Gottosos - Rheumaticos -- Diabéticos

A'S REFEIÇÕES f!

, VICHY
CELESTINS

Elimina o ÁCIDO URICO.

Banco Português do Brasil
CORRESPONDENTES

EM

TODO O MUNDO

FUNDADO EM 1918

Cap. Rs. 50.000:000$000
Res. Rs. 21.000:000$000

MATRIZ
RIO DE JANEIRO

FILIAIS
S. PAULO — SANTOS

Faz todas as transações bancarias, pos-
suindo também um perfeito serviço de
administração de títulos e propriedades.
Serviço rápido de saques em ESCUDOS
sobre todas as cidades, vilas e aldeias de

Portugal ás melhores taxas do
mercado.

Contas Limitadas até  Rs. 10:000$000
Contas Populares até  Rs. 30:000$000

JUROS DE 4 "I"

Recebe também depósitos a prazo e com
aviso prévio, oferecendo as melhores taxas

do mercado.

RUA DA CANDELÁRIA, 24
(ESQUINA DA RUA DA ALFÂNDEGA)

RIO DE JANEIRO

cuidados que se deve
ter com o rosto se deve
egualmente ter com as
mãos. Antes de deitar
faz-se uma leve massagem
com o Creme de Massagem,
lavando cm seguida as
mãos com apua e sabo-
nete Si/lkale. Depois de ter
lavado e enxugado appli-
ca-se a Loção de Fmbe.flezar
a Pelle, que torna as mãos
macias c delicadas. Ao
levantar faz-se novamente
a massagem com o Creme
de Massagem. A seguir
á lavagem applica-sí a
Loção Adstringente para
branquear as mãos e o
Pó de Arroz Hygienico.

Ml/e. Rodriguez — Ha
um processo veroat.eira-
mente efficíiz para destruir
os pellos do rosto pela
electrolysf. Encontra-me
todos os dias das 11 ás 4.
Rua Haritoff fica em 1 rente
do restaurante Lido.

Mme. V. — Assim co-
mo no rheumatismo a aci-
dez do sangtrs determina
inffammação dos tecidos
peri-articularos, assim tam-

bem as^doenças da pelle
são conseqüência dc affec-
ção sempre incommoda s ás
vezes grave. O tratamento
apropriado são as appli-
cações de luz. Emquanto
não pode vir ao Rio ex-
pe ri mente compressas de
água quente e a Loção
dos Cravos (cm partes
eguaes ) para impedir que
os furunculos progridam.

Mme. Campos—Amas-
sagem com Creme de Alas-
sagem é actualmente con-
siderada o mais efficaz
restaurador da saude da
pelle. As celebres artistas e
milhares de mulheres pro-
longam a mocidacle e a
formosura com o persis-
tente tratamento da pelle.
Encontra-me todos os afãs
das 11 ás 4. Rua Haritoff
fica em frente do restau-
ranteLido. Palacete Veiga.

Jllle.P. — A base da
composição das pululas
de que me falia é o phos-
phato de cal. Substitua-as
pelo seguinte tratamento
para fortalecer o busto.
Lave os seios com leite

=]HE 3QE DHC UBüz 3BE 3PE

quente; em seguida faça
uma massagem circular
com o Creme de Massagem
e applique o Pó de Lyrio.
A perseverança 6 natural-
mente indicada.

/lime. Savedra ( Floria-
nopolis) — Pode con-
vencer-se de que uma
grande parte dos males
de que soffre a mulher
e devida á inobservância
de uma freqüente hygiene
intima. Toda a mulher
que deseja conservar o seu
encanto precisa de deien-
der-se de diversas doenças
insidiosas, como a metrite,
por meio do antiseptico
destinado á toilette intima
Feminol. Com uma colher
de chá de Feminol em
}4 btro de água morna
obtem-se uma irrigação
antiseptica e adstringente
que corrige a flacidez dos
tecidos, combate as doen-
cas vaginaes e uterinas.
Encontra á venda os meus
preparados em Florianopo-
lis "na casa Mello & Pe-
reira.

Selda Potocka.
=113 G=3EG 3RG
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ULCERI PHAGEDEN1CA
A. paciente é filha do snr. José Flores, £st. de Sta. Catharina, municipio

de Joinville. Curou-se rapidamente com o seguinte tratamento: Fizeram-se-lhe
4 curativos ( 2 por dia : pela manhã e á noite ) lavando com água de Lysol,

em seguida Água oxigenada; seccava-se com
algodão, e queimou-se forlemente toda a podri-
dão com Nitrato de prata até a destruir com-
pletamente, cobrindo, depois, só com Algodão.
No fim desses quatro curativos, assim feitos, a
ferida apresentava já um aspecto limpo e bom,
occasião em que foi photographada. D'ahi cm
diante o próprio doente em sua casa continuou
com dois curativos diários, não queimando mais;
apenas lavando bem, enxugando e cobrindo com
POMADA "MINANCORA". Note-se que a
estava já usando antes de procurar-nos, mas
sem queimar a carne podre: os milhões de mi-
crobios cada dia multiplicavam a destruição
de novo tecido, augmentando assustadoramente
as dimensões da ULCERA.

CURADA IE/H HJ DIAJÍ!

Bt?"•' ' ' ', **'$3

A ulcera de Camboriú
Impressões de uma grande summidade medica que representa um pa-tnmonio nacional e constitue o feliz e justo desvanecimento de todo Itajahy,

sobre a " Pomada Minancora " :
" Tenho o prazer de communicar-lhe que obtive bons resultados empre-

gando-a na ulcera phagedenica tropical, surta epidemicamente em Camboriú,em seu 2.° período evolutivo, isto e quando, eliminada a escara, se iniciam os
processos de reparação. A "POMADA MINANCORA" então concorre paraacalmar os phenomenos dolorosos, conserva a ferida em bom estado e activaa cicatnsação.

Itajahy, 10-8-15.
Dr. Norberto Bachmann.

Vende-se em todas as boas pharmacias e drogarias do Brasil. Além de outras, aDrogaria Hess. no Rio, a Rua 7 de Setembro 61. vende todos os produetos"MINANCORA"
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ais antiga e completa
a «

B ematagraphica

PUBLICA

alem do mais recente no ti-
ciario de Hollvwood

Enredos e photographias
das scenas culminantes

dos melhores films exhidos em
nossa terra.

Em todos os números

quatro primorosos retratos
a cores, em grande formato,

das estrellas do écran.
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é ter o cinematographo em casa.
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